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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. À
noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.

s   31º C  
t  17º C

Japão para importação
de frango de GO e MT
após gripe aviária
Cidades 11

Como políticos
evangélicos veem
freio no segmento
Após seis décadas de crescimen-
to, avanço dos evangélicos perde
ritmo no País e abre discussão
sobre modelos de fé. Política 2

Aava ganha força
no evangelismo
progressista
Vereadora ganhou projeção na-
cional com participação no Con-
versa com Bial e pode alçar voos
maiores em 2026. Política 6

Corpus Christi reflete desafios
e renovação da Igreja Católica
A celebração de Corpus Christi ocorre em um momento simbólico para a
Igreja Católica. Diante da queda no número de fiéis, a instituição religiosa
tenta manter viva a tradição e, ao mesmo tempo, se reaproximar da so-
ciedade, em especial da juventude. Os católicos representam hoje 56,7%
da população brasileira, com queda de 8,4 pontos em 12 anos. Cidades 11

A apresentação dos novos mo-
radores promove o interesse de
visitantes e contribui para man-
ter o fluxo na média esperada,
mesmo após a morte de um
cisne negro no local. Cidades 10

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: PSD flerta com todos

os partidos, mas foca em Tar-

císio presidente

Política 2

Jurídica: Empresas integrantes

de conglomerado respondem por

crimes da lei anticorrupção

Cidades 10

Livraria: Escritor propõe a sabe-

doria Guarani como caminho

para o bem-viver em “Tekoá”

Essência 14

Zoológico ganha 3
novas moradoras
e mantém visitas

Com inflação em
baixa, BC eleva
juros antes do fim
do ciclo de alta
Alguns grandes bancos até che-
garam a “recomendar” ao
Copom a interrupção do ciclo de
alta da taxa básica de juros, que
já dura nove meses, com salto
de 10,5% para 15%. Econômica 4

Marmitas fitness
viram negócio de
milhões em 2025 
Uma pesquisa recente indica
que 68% dos consumidores bus-
cam opções fitness na hora de
escolher o almoço, item que fica
atrás apenas do tradicional
prato feito (73%). Negócios 17

Com alta do IOF,
brasileiro trabalha
mais de 5 meses só
para pagar imposto 
O IBPT aponta que a população
precisará trabalhar 151 dias —
quase cinco meses — apenas para
quitar todos os impostos, taxas e
contribuições. O dado representa

um acréscimo de dois dias em re-
lação a 2024. Para 2026, a expec-
tativa é ainda pior. Se mantido o
aumento no IOF, esse intervalo
pode chegar a 153 dias. Economia 4

a constitucionalidade do
trabalho intermitente

JorgE gonçalvEs Filho

Opinião 3

Em defesa 
de israel

Márcio coiMbra

Opinião 3

Trindade se prepara para receber fiéis na

Romaria do Divino Pai Eterno
Como é mais conhecida entre os goianos, a “Festa de Trindade”
está prestes a começar. Mais que um evento religioso, a celebração
carrega a força da devoção de milhões de brasileiros. Cidades 9
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O prefeito de Novo Gama, Carlinhos do Mangão (PL), ao O HOJE: “Estamos falando de uma região com
mais de 750 mil eleitores, mais de 1,5 milhão de habitantes. Uma força decisiva na política”. Política 5

“Político inteligente dará atenção ao Entorno”

Beatriz Martins Bueno de Souza/O HOJE

Eliane Leão/Secom Trindade
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

Pela primeira vez em mais
de 60 anos, o crescimento da
população evangélica no Brasil
perdeu ritmo. Segundo o Censo
2022 do IBGE, embora o nú-
mero de fiéis tenha crescido
5,2 pontos percentuais entre
2010 e 2022, o avanço ficou
abaixo dos 6,5 pontos regis-
trados na década anterior. A
desaceleração reacende o de-
bate sobre o futuro do seg-
mento — que hoje representa
cerca de 31% dos brasileiros
— e revela uma disputa nar-
rativa dentro e fora dos tem-
plos: afinal, os evangélicos vão
parar de crescer? Há espaço
para pluralidade política entre
os fiéis? Em entrevista ao jornal
O HOJE, a vereadora Aava San-
tiago (PSDB) e o ex-prefeito de
Aparecida de Goiânia, Gustavo
Mendanha (PSD), analisaram
o fenômeno sob óticas diver-
gentes.

Para Aava, que é evangélica
da Assembleia de Deus e co-
nhecida por sua atuação em
pautas sociais, o crescimento
mais lento pode ser explicado
pelo esvaziamento teológico
de certas vertentes. “O boom
de igrejas independentes, como
a teologia neopentecostal, in-
flou o número de evangélicos,

que não foi acompanhado de
consistência teológica e de fir-
meza comunitária.” 

Igrejas que adotam uma
teologia “fast food”, segundo
Aava, funcionam como espaços
onde se consome uma mensa-
gem religiosa moldada para
aliviar angústias momentâ-
neas, sem exigir compromisso
ou aprofundamento. A verea-
dora compara essa dinâmica
à lógica do capitalismo, basea-
da no consumo rápido e des-
cartável. Ao contrário disso,
as igrejas tradicionais — como
a Batista, a Presbiteriana e a
Assembleia de Deus — priori-
zam o ensino bíblico e a cons-
trução de vínculos duradouros
entre gerações. Para a verea-
dora, esse modelo de fé “pronta
para consumo” pode até lotar
templos, mas não sustenta co-
munidades sólidas ao longo
do tempo.

Gustavo Mendanha, por ou-
tro lado, vê outro cenário. “Não
vejo desaceleração. Pelo con-
trário, o meio evangélico está
cada vez mais forte e presente
nos diversos espaços da socie-
dade”, disse. O ex-prefeito de
Aparecida, também evangélico,
defende que há um fortaleci-
mento da presença evangélica
nos poderes públicos, no Judi-
ciário, na imprensa e no meio

acadêmico. O protestantismo
cresce porque está mais pró-
ximo da dor do cidadão”, afir-
mou.

O debate também passa
pela crescente politização dos
evangélicos. Se até os anos
1980 o grupo era visto como
apolítico, hoje é um dos mais
mobilizados eleitoralmente.
Para Aava Santiago, isso exige
reflexão: “É importante pon-
tuar que não são só os evan-
gélicos estão mais politizados.
A sociedade brasileira está
mais politizada, porque a gente
faz um um olhar sempre da
história recente, mas é muito
importante frisar que este pe-
ríodo que estamos vivendo
agora é o maior período de
um Brasil democrático”. A par-

lamentar critica a generaliza-
ção que associa ser evangélico
a ser bolsonarista. “Sou evan-
gélica, mas defendo pautas de
justiça social, de enfrentamen-
to à desigualdade. E isso tam-
bém é evangélico. O evangelho
é libertador”, destaca.

Já Mendanha é direto ao
rejeitar a ideia de evangélicos
progressistas: “É como achar
uma agulha no palheiro. Quem
segue a Bíblia tem princípios
claros”. Para o recém-filiado
ao PSD, a tentativa do PT de
dialogar com evangélicos não
terá sucesso. “O PT é contrário
àquilo que acreditamos. Dizer
que é contra o aborto na elei-
ção e depois promover políticas
públicas favoráveis é incoe-
rente. A comunidade evangé-

lica está atenta”, afirmou. O
ex-prefeito de Aparecida as-
socia Lula e o PT a posições
“antibíblicas” e reforça que,
embora nem todos apoiem Bol-
sonaro integralmente, o ex-
presidente representa melhor
os valores cristãos: “Família,
pátria, defesa de Israel — isso
nos representa mais”.

A vereadora Aava lembra
que o partido surgiu com forte
base cristã. “O PT nasceu das
comunidades eclesiais de base.
Benedita da Silva e Marina Sil-
va, ambas evangélicas, são fi-
guras centrais do partido. Não
é de hoje que há diálogo com
evangélicos. O que há são di-
ferentes formas de construir
essa conversa”, ponderou. (Es-
pecial para O Hoje)

Número de fiéis cresceu 5,2 pontos percentuais, mas avanço ficou 6,5 pontos abaixo da década anterior

Avanço da população evangélica
perde ritmo e reacende debate sobre
esgotamento de modelos de fé

Crescimento evangélico desacelera e
divide conservadores e progressistas

Rovena Rosa/ABr
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Brasil vê bolsonaristas
aumentarem e 
petistas diminuírem

A nova pesquisa Datafolha aponta que no Brasil
a quantidade de bolsonaristas aumentou e a de pe-
tistas diminuiu. E, neste momento, ambos os lados
se encontram com 35% do eleitorado. Enquanto à
direita, o número subiu de 31% para 35%, à esquerda,
desceu de 39% para 35%. Os dados demonstram os
novos parâmetros da política nacional, que vê a de-
terioração da imagem do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) pressionar positivamente a imagem
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). 

As representações ideológicas que estão em
disputa com a polarização sofrem com os novos
processos. Nesse sentido, da mesma forma que o
Lula no poder destruiu o Lula histórico, “pai dos
pobres”, fomentado pela sua distância e a propa-
ganda, o Bolsonaro no poder desidratou a sua
imagem messiânica, de “salvador da pátria”, cons-
truída no período anterior ao mandato, em que
se firmou como uma espécie de ‘outsider’ do sis-
tema político daquele momento — mesmo que o
ex-presidente já fizesse parte do sistema.   

O fato é que a distância da administração
pública real tem a característica de engrandecer
o político, e isso acontece neste momento. Não so-
mente nos setores mais radicais, mas, também,
outras pesquisas têm indicado uma tendência do
crescimento de Bolsonaro nos setores menos ra-
dicais. Com isso, à medida que o tempo passa, os
nomes associados ao ex-presidente devem obter
melhores resultados eleitorais em comparação
com o Lula. Em relação aos projetos à presidência,
Bolsonaro está inelegível, mas será o principal
cabo eleitoral do indicado. Por outro lado, Lula
ainda está no jogo. (Especial para O Hoje)

PSD flerta com todos os partidos,
mas foca em Tarcísio presidente

Quem tinha alguma dúvida sobre a preferência do presidente
nacional do PSD, Gilberto Kassab, para que o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), seja candidato a
presidente da República, dissipou de vez essa incerteza. Re-
centemente, as principais lideranças do PSD, entre eles os go-
vernadores da legenda, Raquel Lyra (Pernambuco), Eduardo
Leite (Rio Grande do Sul), Ratinho Júnior (Paraná) e o prefeito
do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, deram as boas-vindas ao ex-
governador do Espírito Santo, Paulo Hartung.

No entanto, o convidado especial que despertou comentários
elogiosos e tapinha nas costas de “meu presidente” foi Tarcísio
de Freitas, o “único penetra da festa”. O problema para Kassab
é que Jair Bolsonaro hesita em dar aval a Tarcísio justamente
por não confiar no PSD. Os bolsonaristas avaliam que, se
apoiarem o governador paulista para presidente, Kassab pode
disputar o governo de São Paulo e esvaziar o PL no Estado,
têm dito os mais radicais.

Numa linha mais partidária, o empresário e presidente do
PSD do Distrito Federal, Paulo Octávio, disse em entrevista ao
portal Brasília Capital que o entendimento no partido é lançar
um candidato a presidente da República que, até o momento,
é o governador do Paraná, Ratinho Júnior. Entretanto, ele não
vê problema em apoiar um candidato de centro-direita, que

tem bons nomes, como Ronaldo
Caiado (União Brasil), Ro-

meu Zema (Novo) e
Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos). “Gosto
muito do Caiado, que
tem feito um traba-
lho extraordinário
em Goiás. Agora,
tem que ter uma
avaliação a nível na-

cional e ver a sua
aceitação no País.”

Bolsonaro aqui
Por falar em Jair Bolsonaro, ele cumpre

extensa agenda política em Goiânia e em
Aparecida nesta quinta-feira (19). Inicia
com uma visita ao governador Ronaldo
Caiado na feira AgroVem e recebe título
de cidadão aparecidense. Na sexta-feira
(20), segue para Anápolis, faz uma visita
ao Frigorífico Goiás e almoça com lide-
ranças de Anápolis. O título de cidadania
aparecidense foi proposto pelo vereador
Dieyme Vasconcelos (PL).

Novos cidadãos
O deputado federal Gustavo Gayer, o

ex-deputado estadual e ex-candidato a pre-
feito de Goiânia, Fred Rodrigues (PL), e o
advogado Victor Hugo Pereira também vão
receber título de cidadão aparecidense.

Wilder é contra
O senador goiano e presidente regional

do PL, Wilder Morais, divulgou em suas
redes sociais que é contra o projeto de
lei que aumenta o número de deputados
federais de 513 para 531. “Minha posição
como senador de Goiás é votar contra
esse projeto, até porque não é a quanti-
dade de deputados e senadores que vai
resolver o problema do Brasil. Pelo con-
trário, temos até demais e, se pudesse,
nós teríamos que diminuir. Este é meu
posicionamento”, diz Wilder.

Lêda é base
Caso as negociações da deputada federal

Lêda Borges com o Republicanos avancem,
ela será mais um reforço do partido para
ampliar a representação na Câmara. Lêda
não terá problemas de adaptação na base
caiadista por se tratar de uma parceira do
governo há muito tempo.

Magela responde
O pré-candidato do PT com maior chan-

ce de disputar o Governo do Distrito Fe-
deral, Geraldo Magela, estreou  um canal
de comunicação com a população. O cida-
dão pergunta e ele responde sobre as pro-
postas para o DF, caso seja eleito.

Espera por Bolsonaro atrasa escolha
Seja quem for o candidato de centro-direita, principalmente se

for Tarcísio de Freitas, só terá vantagem sobre o consórcio de
esquerda liderado pelo PT se contar com o apoio popular de Jair
Bolsonaro (PL). Preso ou não, sua força política desequilibra qualquer
candidatura no campo da direita. O angustiante dessa indefinição é
que ela favorece sobremaneira o presidente Lula que, mesmo em
baixa, com a direita dividida, tem chances de vencer no 2º turno.

Xadrez
Wilson Silvestre

Juros nas nuvens  – Nem o Gabriel Galípolo, o indicado e festejado pelo
PT como presente do Banco Central, consegue ‘segurar’ a alta dos juros
no Brasil. Nesta quarta-feira (18), mais um anúncio de alta na taxa Selic,
que passa de 14,75% para 15% ao ano. Veja na coluna Econômica (pg. 4).
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OPiniãO n 3

Em defesa de Israel

Jorge Gonçalves Filho

Passados sete anos desde o início da vigência
da reforma trabalhista no Brasil, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) confirmou, em dezembro do
ano passado, a constitucionalidade da modalidade
de contrato de trabalho intermitente, prática sem-
pre defendida pelo Instituto para Desenvolvimento
do Varejo (IDV). Prevaleceu o entendimento do
relator, ministro Nunes Marques, de que o contrato
de trabalho intermitente não suprime direitos
trabalhistas e nem fragiliza as relações de emprego.
Segundo ele, essa modalidade de contratação ofe-
rece proteção, especialmente aos trabalhadores
que estejam na informalidade.

O contrato intermitente tem como principal
característica a prestação de serviços pelo em-
pregado à empresa de forma não contínua, com
uma alternância entre períodos de atividade e
de inatividade; o empregado é convocado pelo
empregador somente quando as suas atividades
são necessárias ao negócio. Entre os principais
fundamentos defendidos pelo IDV, o trabalho
intermitente é um instrumento jurídico válido
para abrir novas possibilidades ao trabalhador,
possui o escopo de proteção social a uma parcela
de trabalhadores informais e ajuda a reduzir o
desemprego, modernizando as relações traba-
lhistas, sem privação dos direitos constitucio-
nalmente assegurados e mantendo condições
de negociação mais vantajosas para empregados
e empregadores.

O trabalho intermitente é regido pela Lei
13.467/2017 e, mesmo essa decisão do STF tra-
zendo importante segurança jurídica para em-
pregados e empregadores nos mais variados
segmentos, o contrato intermitente ainda carece
de aperfeiçoamentos e análise estratégica para
sua adoção, a exemplo da discussão acerca da
inclusão do empregado intermitente na base de
cálculo para as cotas de aprendizagem e de PCD
(pessoa com deficiência).

Por conta da flexibilidade oferecida por este

modelo, os profissionais podem diversificar suas
vagas de trabalho em diferentes empresas, si-
multaneamente e de maneira legal, ajustando
sua vida pessoal à profissional, de acordo com
sua conveniência. Além disso, seus direitos tra-
balhistas são mantidos e garantidos por lei, tais
como remuneração justa e adequada, férias pro-
porcionais com acréscimo de um terço, 13º salário
proporcional, descanso semanal remunerado,
adicionais legais, FGTS e INSS.

Para o empregador, o trabalho intermitente
oferece maior flexibilidade nas contratações
de funcionários, ajustando-se às demandas e
necessidades da empresa. Dessa forma, é pos-
sível convocar os colaboradores intermitentes
apenas por algumas horas, dias, semanas ou
meses. A necessidade sempre será pela de-
manda da empresa pela prestação de determi-
nados serviços. Outra vantagem é a diversifi-
cação do quadro de funcionários, que poderá
reunir pessoas com diferentes experiências.
Os benefícios do trabalho intermitente também
levam em consideração a sazonalidade de pro-
dutos e serviços, possibilitando a convocação
de pessoas para suprir e ampliar as demandas
por atendimento. O trabalho intermitente é
uma solução econômica, pois os custos só são
gerados quando há demanda por serviços.
Além disso, as empresas podem contar com
profissionais experientes sem precisar arcar
com um contrato de tempo integral.

Os principais desa-
fios do varejo estão em
entender as diversas
gerações de clientes e
seus hábitos, ter a ofer-
ta certa e utilizar as
ferramentas certas
para efetuar as vendas,
e o trabalho intermi-
tente vai justamente
ao encontro destas de-
mandas.

Márcio Coimbra

No fatídico dia 7 de
outubro de 2023, Israel
foi vítima de um ata-
que terrorista preme-
ditado, coordenado e
de uma brutalidade
chocante, perpetrado
pelas mãos do Hamas
e da Jihad Islâmica. Ter-
roristas invadiram de-
liberadamente comu-
nidades israelenses ao
longo da fronteira com
Gaza, aldeias pacíficas
e até um festival de
música. Seu objetivo
declarado era o máxi-
mo de morte e destrui-
ção. Os terroristas cometeram atrocidades indes-
critíveis: massacraram civis indefesos em suas
casas, executaram famílias inteiras, queimaram
pessoas vivas e sequestraram mais de 240 reféns.

Por trás dessa onda de terror está a República
Islâmica do Irã. O país persa é o principal patroci-
nador estatal do terrorismo na região, fornecendo
centenas de milhões de dólares anualmente, além
de armas, treinamento militar, tecnologia de
mísseis e foguetes e apoio logístico. Os principais
beneficiários são os Houthis no Iêmen, Hamas
em Gaza, Hezbollah no Líbano e Jihad Islâmica
com base na Síria. Líderes iranianos, incluindo
altos comandantes da Guarda Revolucionária,
têm proclamado publicamente seu apoio e orien-
tação a esses grupos, incitando-os constantemente
à destruição de Israel. O ataque de 7 de outubro
não foi um ato isolado, sendo o ápice de anos de
investimento iraniano e doutrinação ideológica,
projetado para infligir o máximo de sofrimento a
Israel e desestabilizar toda a região. 

O Irã, sob o regime dos aiatolás, ainda avançou
agressivamente em seu programa nuclear ilegal,
enriquecendo urânio a níveis perigosamente pró-
ximos do necessário para uma bomba atômica.
Relatórios da AIEA e inteligência ocidental con-
firmam que o país possui urânio suficiente para
múltiplas ogivas nucleares e poderia produzir
material bélico em questão de semanas usando
tecnologia avançada instaladas em locais clan-
destinos. Diante das reiteradas ameaças genocidas
de líderes iranianos é evidente que este arsenal
nuclear seria direcionado prioritariamente contra
o Estado judeu. Israel entende que a bomba ira-

niana não é instrumento de dissuasão, mas uma
arma de aniquilação, portanto, permitir que o re-
gime dos aiatolás adquira tal poder seria uma
condenação à existência de Israel e uma catástrofe
para a segurança global.

Diante das esmagadoras evidências de que o
Irã não apenas financia, arma e coordena grupos
terroristas, responsáveis por décadas de derrama-
mento de sangue israelense — mas também avança
a passos acelerados rumo à bomba atômica, igno-
rando inspeções internacionais, o direito de auto-
defesa preventiva de Israel não é apenas legítimo:
é um imperativo moral e estratégico. Permitir que
o regime de Teerã concretize suas ambições nu-
cleares seria assinar a sentença de morte do Estado
judeu, transformando uma máquina genocida em
potência atômica. Assim, neutralizar as instalações
nucleares iranianas e decapitar sua estrutura ter-
rorista não é uma opção, mas uma necessidade de
sobrevivência — um ato de coragem para proteger
não apenas civis israelenses sob constante ameaça,
mas a estabilidade global, interrompendo o epicentro
do terror que alimenta
o ódio e a destruição em
todo o Oriente Médio. Is-
rael, como nação que
carrega o fardo de de-
fender sua existência
diante de inimigos que
desejam aniquilar seu
povo, tem o direito ina-
lienável de agir antes
que a calamidade se tor-
ne irreversível.

Jorge Gonçalves Filho é
presidente do Instituto
para Desenvolvimento do
Varejo (IDV)

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

A constitucionalidade 
do trabalho intermitente
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Denuncie
O assédio é uma praga que envenena nossa

sociedade, destruindo sonhos e deixando cica-
trizes profundas em quem sofre com ele! É ina-
creditável que ainda existam pessoas que acham
isso “normal”. Precisamos abrir os olhos e lutar
juntos contra essa barbaridade! Chega de si-
lêncio e conivência—assédio é crime, é mons-
truoso, e não podemos tolerar nem mais um
caso, denuncie!. Justiça já!

Josimara Ferreira
Aparecida

{
As trocas de

mensagens

confirmaram a

atuação do general

Braga Netto como uma

figura central para a

implementação das

estratégias visando

desacreditar o 

sistema eleitoral 

e o pleito de 2022”

Polícia Federal,  na conclusão de um
um novo relatório sobre as investiga-
ções da trama golpista enviado na úl-
tima quarta-feira (18) ao ministro
Alexandre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). A Polícia Federal
(PF) concluiu que o general Braga
Netto atuou como “figura central” na
implementação de estratégias para
desacreditar o sistema eleitoral brasi-
leiro durante o governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. O relatório foi
produzido após a análise do celular do
coronel do Exército Flávio Botelho Pe-
regrino, ex-assessor de Braga Netto,
que foi ministro da Casa Civil do go-
verno Bolsonaro e candidato a vice na
chapa do então presidente nas elei-
ções de 2022. (ABr)

@jornalohoje
o presidente luiz inácio lula da silva chegou
nesta sexta-feira (14) à reunião do g7, que
reúne as sete maiores potências econômicas
do mundo, na itália. Durante sua chegada,
lula afirmou que fará uma “declaração forte”
sobre os conflitos internacionais, em espe-
cial a guerra no oriente Médio e a crise na
Ucrânia. o encontro discute, entre outros
temas, segurança global, mudanças climáti-
cas e os impactos dos conflitos na economia
mundial. a participação do brasil ocorre
como país convidado e reforça o posiciona-
mento do governo em defesa de soluções
diplomáticas e multilaterais para a paz. cur-
tiu a publicação o leitor.

Adriano Barbosa

@ohoje
a ministra da secretaria de relações institu-
cionais da Presidência da república, gleisi
hoffmann (PT), afirmou que, se os congres-
sistas derrubarem o decreto que aumenta o
imposto sobre operação Financeira (ioF),
faria um novo contingenciamento das emen-
das parlamentares. com a reação avassala-
dora da câmara dos Deputados, na noite
desta segunda-feira (16), que aprovou o re-
querimento de urgência para a votação do
Projeto de Decreto legislativo (PDl 314/2025)
que susta a medida, se espera a ‘punição’ do
governo. a oposição, no entanto, se reúne
com o presidente da casa, hugo Motta (re-
publicanos-Pb), na manhã desta terça-feira
(17), e começa a articular para que o corte
não ocorra. curtiu a publicação o leitor.

Mateus Moreira Moraes (@mateusmoreirajor)
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Alguns grandes bancos até chegaram a
“recomendar” ao Comitê de Política Mone-
tária (Copom), composto pela alta cúpula
do Banco Central (BC), a interrupção do
ciclo atual de alta da taxa básica de juros,
que já dura nove meses e levou a um salto
daquela taxa de 10,50% (já exacerbadamente
elevada) para 15,0% entre 18 de setembro
do ano passado e ontem. Uma alta de 4,5
pontos percentuais, como mostra a mate-
mática dos juros. Nas estimativas do mesmo
BC, considerando que cada elevação de um
ponto percentual na taxa básica (também
conhecida como Selic) corresponderia a um
aumento de R$ 50,0 bilhões na dívida bruta
do governo geral, se mantidos em 15,0%
pelos próximos 12 meses, apenas os juros
básicos causariam um estrago de R$ 225,0
bilhões – isso sem considerar o impacto ge-
rado pelos títulos da dívida pública atrelados
à inflação e à variação do dólar.

Mantida nos níveis atuais, como parece
ser o caso, e ainda desprezando as tendências
nitidamente baixistas das taxas de inflação,
a taxa real de juros tende a superar 9,60%
em 12 meses, com impactos negativos so-
bretudo sobre as decisões de investimento
das empresas. Na decisão de ontem, o Copom
decidiu reduzir ligeiramente a dose do ar-
rocho, impondo um aumento de 0,25 pontos
percentuais e elevando os juros básicos de
14,75% para 15,0%. O aumento anterior,
decretado em 17 de maio, havia sido de
meio ponto percentual, mas nos três con-
vescotes realizados pelo Copom em 11 de
dezembro do ano passado, 29 de janeiro e
19 de março deste ano, os aumentos seguiram
na faixa de um ponto percentual.

No trecho final da nota distribuída à im-
prensa e ao público em geral no espaço do
BC na rede mundial de computadores, o co-
mitê antecipou ainda “uma interrupção no
ciclo de alta de juros para examinar os im-
pactos acumulados do ajuste já realizado,
ainda por serem observados e então avaliar
se o nível corrente da taxa de juros, consi-
derando a sua manutenção por período bas-
tante prolongado, é suficiente para assegurar
a convergência da inflação à meta”. A redu-
ção dos juros, portanto, só viria a ser iniciada
– caso isso venha a ocorrer – talvez no ano
que vem, adiando qualquer ambição de
taxas de crescimento mais ambiciosas para
a economia para depois de 2026.

Incertezas
Mas o Copom faz questão de enfatizar

que continuará “vigilante” e que poderá
ajustar “os passos futuros da política mone-
tária” a qualquer momento, não hesitando
“em prosseguir no ciclo de ajuste caso julgue
apropriado”. Quer dizer, as chances de re-
dução dos juros sequer foram colocadas,
mas a possibilidade de novas altas continua
sobre a mesa. Ao tomar sua decisão, ontem,
o Copom considerou “o ambiente externo
(...) adverso e particularmente incerto” diante
das políticas comercial e fiscal erráticas e
imprevisíveis dos Estados Unidos. “Tal ce-
nário segue exigindo cautela por parte de
países emergentes em ambiente de acirra-
mento da tensão geopolítica”, considera o
Copom. Embora, na cena doméstica, o comitê
reconheça a perspectiva de “certa moderação
no crescimento”, o que, em tese, tenderia a
esvaziar focos inflacionários aqui dentro.

2 Uma escalada na guerra
declarada por Israel contra
o Irã tem potencial de fato
para mudar radicalmente
qualquer cenário daqui para
frente, mas os dados objetivos
até o momento não parecem
dar sustentação aos argu-
mentos levantados pelo Co-
pom para não apenas justifi-
car a elevação anunciada on-
tem, mas também para deci-
dir manter os juros nas altu-
ras por período (até aqui) in-
determinado.
2 Houve uma mudança re-
levante no cenário inflacio-
nário nas últimas semanas,
com redução drástica nas
pressões altistas sobre preços
dos alimentos e deflação (que-
da de preços) no mercado
atacadista, aprofundada nos
primeiros dias de junho. A
despeito das incertezas geo-
políticas, amplamente agra-
vadas pela ação do governo
israelita, o dólar vem sofren-
do baixas nas últimas sema-
nas, o que contribui para de-
sencorajar aumentos de pre-
ços de produtos exportados
pelo País ou com preços
amarrados à variação do
câmbio, barateando ainda
bens importados.
2 No caso do dólar, a cota-
ção da moeda em reais ex-
perimentou baixa de 9,45%
na comparação entre ontem,
18, e 9 de abril, caindo de R$
6,06 para pouco menos de
R$ 5,49 conforme acompa-
nhamento realizado pelo BC.
Na média dos primeiros 18
dias deste mês, comparada
aos valores médios observa-

dos para transações com a
moeda estadunidense ao lon-
go de abril, observa-se um
recuo de 3,65%.
2 Ao longo deste ano, até
10 de junho, os preços aferi-
dos pelo Índice de Preços ao
Produtor Amplo (IPA), um
dos componentes do Índice
Geral de Preços (IGP) aferido
pelo Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Ge-
túlio Vargas (Ibre/FGV), ano-
taram recuo de 0,87%. Na
medição do IGP-10, realizada
entre 11 de maio e 10 de ju-
nho, o IPA apontou queda
de 1,54%, com baixas para
todos os grupos de custos
das empresas.
2 Bens finais, intermediá-
rios e matérias primas bruta
anotaram baixas de 0,01%,
0,87% e 2,98% respectiva-
mente, na comparação com
os 30 dias imediatamente an-
teriores. Produtos agropecuá-
rios e industriais, na mesma
comparação, apresentaram
reduções de 4,14% e de 0,59%.
As baixas nos custos ao pro-
dutor contribuíram para der-
rubar o IGP-10, que já havia
recuado 0,01% em maio (en-
tre os dias 11 de abril e 10
daquele mês), passou a ano-
tar baixa de 0,97%.
2 O Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPC), que responde
por 30% do IGP, teve sua va-
riação reduzida de 0,42% para
0,28%. Na verdade, a desace-
leração manteve-se nos dias
seguintes, como mostra o Ín-
dice de Preços ao Consumidor
Semanal (IPC-S), também di-
vulgado pelo Ibre/FGV e que

segue a mesmíssima metodo-
logia do IPC. Nas quatro se-
manas terminadas em 15 de
junho, o IPC-S anotou variação
de 0,25% (levemente abaixo
da elevação observada até 10
de junho).
2 A principal novidade veio
da tendência de forte desa-
quecimento no ritmo de alta
dos preços dos alimentos, que
vinha ganhando destaque na
imprensa e entre analistas.
Até a quadrissemana termi-
nada em 15 de maio, o custo
da alimentação havia subido
0,55%. Essa variação chegou
a recuar para 0,11% nos 30
dias encerados em 10 de junho
e anotou variação de apenas
0,04% na quadrissemana en-
cerrada no dia 15 último. Se-
gundo o Ibre/FGV, as quedas
de 7,68% nos preços do toma-
te, de 7,36% nos preços dos
ovos e de 3,81% para o arroz
ajudaram a desinflar o índice
inflacionário dos alimentos.
2 Em resumo, os principais
focos de alta já vêm cedendo,
o que deveria abrir caminho
para uma revisão da política
de juros altos. Numa obser-
vação final, ainda que a guer-
ra no Oriente Médio venha
causar uma disparada nos
preços do petróleo, a política
de arrocho sobre os juros te-
ria poder muito limitado, se-
não nulo, para evitar aumen-
tos nos preços domésticos da
gasolina, do diesel e gás. Pres-
sões que tendem a ser tem-
porárias e tendem a ser re-
vertidas a partir de uma so-
lução diplomática para o con-
flito. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Com inflação em baixa, BC eleva juros
antes de antecipar fim do ciclo de alta
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Letícia Leite

Os brasileiros estão cada vez mais sobrecarregados
com a carga tributária. Segundo um levantamento do
Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação (IBPT),
em 2025, a população precisará trabalhar 151 dias —
quase cinco meses — apenas para quitar todos os im-
postos, taxas e contribuições cobrados pelos governos
federal, estadual e municipal. O dado representa um
acréscimo de dois dias em relação a 2024, e já acende o
alerta: para 2026, a expectativa é ainda pior.

A estimativa do instituto aponta que, se mantida a ten-
dência atual, os brasileiros deverão dedicar 153 dias ao
pagamento de tributos no próximo ano — o maior tempo
já registrado, igualando o recorde observado entre 2017 e
2019. Nesse período, a população comprometeu cinco
meses e dois dias de trabalho exclusivamente para manter
as engrenagens do sistema tributário funcionando.

O novo aumento tem como principal impulsionador a
recente alta do Imposto sobre Operações Financeiras
(IOF), anunciada pelo governo e que ainda tramita no
Congresso Nacional. A medida afeta uma gama variada
de operações, como empréstimos, financiamentos, seguros,
câmbio, crédito rotativo e até remessas internacionais.
Na prática, segundo o IBPT, isso representa uma elevação
generalizada de custos, que não se limita apenas aos con-
sumidores finais, mas atinge toda a cadeia produtiva.

“O aumento do IOF é mais um retrocesso que recai
sobre toda a sociedade”, afirma João Eloi Olenike, presi-
dente-executivo do IBPT. “Enquanto o brasileiro já
destina quase cinco meses do ano para sustentar o
Estado, agora terá que sacrificar ainda mais dias de tra-
balho sem qualquer contrapartida em qualidade dos
serviços públicos”, critica.

Tributos no consumo ainda pesam mais
De acordo com o IBPT, a carga tributária total corresponde

atualmente a 40,82% da renda anual do brasileiro. Desse
total, o maior peso está concentrado nos tributos sobre o
consumo — que representam 22,73% da renda ou 83 dias
de trabalho. Os impostos sobre a renda equivalem a 15,06%
da renda (55 dias), enquanto os encargos sobre o patrimônio
somam 3,03%, o equivalente a 11 dias de trabalho.

Em 2024, o número de dias necessários para o brasileiro
“quitar” suas obrigações fiscais foi de 149. A elevação
para 151 dias em 2025 se dá, principalmente, por três fa-
tores: a reoneração da folha de pagamento de 17 setores
da economia, a elevação das alíquotas do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) em diversos
estados a partir de abril e, agora, o reajuste do IOF.

Comparações internacionais
Embora o Brasil ocupe a 14ª posição no ranking in-

ternacional de dias trabalhados para pagamento de tri-
butos — à frente de países como Coreia do Sul e Estados
Unidos —, a devolutiva desses recursos à população
ainda é uma das piores. O país segue na última colocação
no Índice de Retorno de Bem-Estar à Sociedade (IRBES),
também elaborado pelo IBPT, que compara a arrecadação
com os investimentos em saúde, educação, infraestrutura
e segurança pública.

Para fins de comparação, a Bélgica lidera o ranking dos
países com maior número de dias trabalhados para paga-
mento de impostos, seguida por Áustria e Finlândia. Já na
outra ponta está o México, com apenas 62 dias — pratica-
mente dois meses — dedicados à quitação de tributos.

Efeito cascata e impacto silencioso
Um dos grandes problemas do IOF, segundo o Instituto,

é seu efeito cascata. Presente em operações rotineiras
— como o parcelamento de uma compra, a contratação
de um seguro ou a simples troca de moeda para uma
viagem internacional —, o imposto não apenas encarece
os serviços, como também reduz a competitividade da
indústria e do comércio nacional ao aumentar o custo
de produção e operação.

Com a perspectiva de que o tempo necessário para
pagar tributos aumente ainda mais em 2026, a discussão
sobre a reforma tributária, ainda em tramitação no
Congresso, ganha peso. Para o IBPT, enquanto não
houver uma mudança estrutural no modelo de arreca-
dação e na gestão dos recursos públicos, o Brasil seguirá
preso a um ciclo de alta carga tributária e baixo retorno
social. (Especial para O Hoje)

Para 2026, expectativa é de que 
número chegue ao recorde de 153 dias

O Brasil voltou a ser consi-
derado um país livre da influen-
za aviária de alta patogenicidade
(IAAP), após cumprir os proto-
colos internacionais que deter-
minam, entre outras exigências,
um período de 28 dias sem no-
vos registros em granjas comer-
ciais. O anúncio oficial foi feito

pelo Ministério da Agricultura
e Pecuária (Mapa), que notificou
a Organização Mundial de Saúde
Animal (OMSA) nesta quarta-
-feira (18). “Com a notificação,
o país se autodeclara livre da
influenza aviária de alta pato-
genicidade”, informou o minis-
tério em nota. O único caso

confirmado em estabelecimen-
to comercial foi registrado em
uma granja no município de
Montenegro (RS), no dia 16 de
maio. Apesar do avanço no ce-
nário nacional, o Goiás con-
firmou seu primeiro caso em
criação doméstica. (Letícia
Leite, especial para O Hoje)

Alta do IOF 
faz brasileiro
trabalhar mais de
5 meses só para
pagar impostos

Marcelo Camargo/ABr
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Em resposta à matéria “Ale-
go contrata empresa 3 vezes
mais cara; prejuízo chega a R$
1,2 milhão”, publicada na edi-
ção de sexta-feira (13) do jornal
O HOJE, o diretor de Licitações
da Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego), Rodrigo Gabriel
Moisés, prestou esclarecimen-
tos para assegurar a lisura e a
legalidade do certame. 

Segundo Rodrigo, “todas
as etapas da licitação foram
conduzidas em conformidade
com a legislação vigente, ob-
servando os princípios da le-
galidade, impessoalidade e
transparência”. O diretor de
Licitações da Alego destacou
que o processo foi realizado
por meio de sistema eletrônico
amplamente utilizado na ad-
ministração pública e que
eventuais dificuldades técni-
cas enfrentadas por empresas
participantes foram devida-
mente analisadas dentro dos
limites legais. 

“A equipe de licitações man-
teve constante comunicação
com os participantes e adotou
as medidas disponíveis para
garantir a isonomia no pro-
cesso, mas não foram identifi-

cadas falhas sistêmicas que
comprometessem a integrida-
de do certame”, afirmou. 

Sobre a contratação da em-
presa classificada em terceiro
lugar, o diretor esclarece que
“a convocação obedeceu estri-
tamente ao que determina a
Lei de Licitações, diante da
desclassificação das demais
participantes que não apre-
sentaram a documentação exi-
gida dentro do prazo estabe-
lecido em edital”. 

“O processo licitatório teve
a participação de oito concor-
rentes. Ao final, a primeira co-
locada pelo menor preço foi
chamada para envio de docu-
mentos relativos a proposta,
contudo deixou transcorrer o
prazo e não apresentou a do-
cumentação. A 2ª colocada en-
tão foi chamada, que também
deixou transcorrer o prazo e
não apresentou”, descreve o
diretor de Licitações. 

De acordo com o responsá-
vel pelo setor na Alego, só en-
tão foi chamada a terceira co-
locada, que apresentou toda a
documentação e foi declarada
vencedora. “Não é verdade que
as duas primeiras colocadas

tiveram problemas com o sis-
tema Sislog, que gerencia a li-
citação. A primeira nada ar-
gumentou, apenas não apre-
sentou. A segunda, apesar de
ter apresentado este argumen-
to que teria lhe impedido de
cumprir o prazo, esta versão
não condiz com uma certidão
emitida pelo Sislog, de que o
Sistema estava em perfeito
funcionamento, não impedin-
do qualquer inserção de do-
cumentação.”

Suposto
superfaturamento

Sobre os valores de contra-

tação, o diretor de Licitações
da Alego responde que, de for-
ma leviana, a concorrente faz
ilações de um possível super-
faturamento na aquisição.
“Contudo, há de se considerar
que o preço estimado/orçado
para esta aquisição foi de R$
6.640.308,29, que ao final foi
adquirido por R$ 1,8 milhões,
representando uma economia
de mais de 70% para o Poder
Público”, descreve.

“Também é incorreto com-
parar o atual valor orçado com
o antigo valor praticado no
contrato vigente: primeiro por-
que o valor orçado para a aqui-

sição anterior foi de cerca de
3,8 milhões. Não há que se
falar em R$ 900 mil. Segundo
porque o sistema adquirido é
bem superior, com maior nú-
mero de módulos e ferramen-
tas que o anterior.” 

Compromisso 
com a legalidade

“Neste sentido, a Diretoria
de Licitações da Alego reafirma
seu compromisso com a lega-
lidade, moralidade e eficiência
nas suas contratações, sendo
que as suspeitas infundadas
levantadas, além de serem re-
batidas e rechaçadas, poderão
ser alvo de futura representa-
ção por falsas alegações”, afir-
ma Rodrigo Gabriel.

O diretor reforça que “to-
dos os atos estão devidamente
documentados e foram colo-
cados à disposição dos órgãos
de controle externo”. “Temos
total confiança na transpa-
rência e legalidade de nossos
procedimentos e estamos
abertos ao diálogo com qual-
quer instituição interessada
em apurar os fatos”, concluiu.
(Raunner Vinicius Soares,
especial para O Hoje)

RESPOSTA

O diretor reforça que todos os atos estão devidamente documentados 

Divulgação
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Raunner Vinicius Soares 

O prefeito de Novo Gama,
Carlinhos do Mangão (PL),
afirma que o político inteli-
gente será aquele que olhar
com mais atenção para a Re-
gião do Entorno nas próximas
eleições, nesta quarta-feira
(18). Em visita ao O HOJE, o
chefe do Executivo de cidade
do Entorno do Distrito Federal
afirmou que há vários nomes
importantes na região, como
deputados federais atuantes,
seis deputados estaduais, além
de prefeitos que têm defendi-
do com firmeza os interesses
do Entorno. “Estamos falando
de uma região com mais de
750 mil eleitores, com mais
de 1 milhão e meio de habi-
tantes. Isso transforma o En-
torno em uma força decisiva
na política”, ressalta. 

“Hoje, quando eu falo sobre
o Entorno, não me refiro ape-
nas ao município de Novo
Gama, mas a toda uma região
que tem, cada vez mais, cons-
truído sua própria identidade.
Acredito que o Entorno de Bra-
sília reúne grandes pessoas,
grandes lideranças e pode ser
um verdadeiro divisor de
águas em uma possível eleição
— seja do lado A, seja do lado
B”, afirma o prefeito. “O político
inteligente, na minha visão,
será aquele que olhar com
mais atenção para essa região
nas próximas eleições. Quem
entender o peso estratégico do
Entorno estará um passo à
frente”, esclarece. 

Obras em Novo Gama  
Carlinhos do Mangão afir-

ma que nos primeiros dias de
junho deu ordem de serviço
para recapeamento e pavimen-
tação asfáltica. “Entregamos
uma unidade básica de saúde
nova — com obra de mais de
R$ 3 milhões — e demos ordem

de serviço para a construção
de mais uma unidade, no valor
de R$ 2 milhões. Temos ainda
outra ordem de serviço para
unidade básica de saúde no
valor de R$ 2,2 milhões para o
próximo dia 28”, declara. 

“Entregamos um ginásio de
esportes, uma obra que estava
paralisada há 12 anos, só no
esqueleto. E vamos entregar
mais ginásios e escolas ainda
neste mês de junho. São oito
escolas para entrega, com re-
forma, ampliação e construção
nova. Também estamos reno-
vando a frota da saúde, entre-
gando ambulâncias, veículos
para atendimento à população
e maquinário. Estamos execu-
tando um pacote robusto de
obras em comemoração aos
30 anos de Novo Gama. É im-
portante destacar que a zela-
doria do município custa caro
e os recursos são limitados.
Hoje, as emendas parlamen-
tares ajudam bastante os pre-
feitos a atenderem parte das

demandas da população —
embora ainda não cubram to-
das”, comenta. 

Desafios políticos 
O prefeito do Novo Gama

diz que o maior desafio deste
segundo mandato é superar o
primeiro. “Fomos eleitos em
2020 com 46% dos votos váli-

dos. Assumimos em 2021, em
plena pandemia, com uma ar-
recadação anual que não pas-
sava de R$ 170 milhões. O mu-
nicípio estava sem certidões e
sem estrutura em diversas
áreas — não podia sequer re-
ceber emendas parlamentares.
Fizemos o dever de casa du-
rante os quatro anos e fomos
reeleitos com quase 80% dos
votos válidos — 78,82% para
ser exato — saindo de 15 mil
votos para 35 mil. Foi um tra-
balho reconhecido pela popu-
lação”, afirma. 

“Agora, a responsabilidade
é ainda maior. As pessoas di-
zem que Novo Gama está vi-
rando a ‘princesinha do En-
torno’ — e isso nos enche de
orgulho. Fomos reeleitos e não
paramos de trabalhar. Muito
pelo contrário: seguimos co-
brando da nossa equipe, por-
que o compromisso é superar
os quatro anos anteriores. E
diante desses desafios, a pri-
meira-dama [Joscilene Martins]

também tem feito um trabalho
social muito relevante, avan-
çando bastante nessa área”,
diz o gestor municipal. 

Presidente da República 
Carlinhos do Mangão fala

que o seu candidato a presi-
dente da República é o gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caia-
do (União Brasil). “Hoje, se
você me perguntar, o meu can-
didato a presidente da Repú-
blica é o Ronaldo Caiado —
independentemente de indi-
cação de Bolsonaro, de A, de B
ou de C. Quem esteve no meu
palanque, quem pediu voto
para mim em 2020 e 2024 foi
o governador Ronaldo Caiado.
E a gente tem que ter gratidão
com quem tem gratidão. Hoje,
eu estou no PL — como você
disse muito bem — e o gover-
nador Ronaldo Caiado está no
União Brasil. Mas hoje, aonde
o governador Ronaldo Caiado
for, eu estarei com ele”, afirma.
(Especial para O Hoje)

“O político inteligente será aquele
que der mais atenção ao Entorno” 

carlinhos do mangãoENTREVISTA

{{
Quem entender o 
peso estratégico 
do Entorno 
estará um passo 
à frente” 

{{ As pessoas dizem que Novo Gama está virando a ‘princesinha 
do Entorno’ — e isso nos enche de orgulho”, afirma o prefeito da cidade

Diretor alega que licitação seguiu trâmite legal

Beatriz Martins Bueno de Souza/O HOJE
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Servidor discutiu armado com assessor 
do vereador Sargento Novandir (MDB)

Quarenta dias após pedir exoneração, Kowalsky Ri-
beiro retornou ao cargo de procurador-geral da Câmara
Municipal de Goiânia. A recondução foi oficializada
pela Portaria nº 988, assinada em 17 de junho pelo pre-
sidente da Casa, vereador Romário Policarpo (PRD). 

O afastamento de Kowalsky no início de maio ocorreu
após um episódio no estacionamento da Câmara, quando
o procurador-geral da Casa apareceu com uma arma
na cintura durante discussão com assessores do vereador
Sargento Novandir (MDB). Câmeras de segurança che-
garam a registrar o procurador armado enquanto se
dirigia ao colega, o que gerou enorme repercussão —
Novandir chegou a usar colete à prova de balas no ple-
nário e apresentou registros policiais contra Kowalsky.

Na ocasião, Kowalsky saiu do cargo voluntariamente,
ao afirmar que sua decisão visava garantir “isenção e
transparência” nas investigações. O procurador-geral
da Câmara também informou que enfrentaria o caso
“com firmeza e dentro da legalidade”. Mesmo com o re-
torno formalizado, o Processo Administrativo Disciplinar
(PAD) ainda não foi concluído. Em nota, a Casa informou
que, “após abertura de sindicância para apurar fato en-
volvendo o então procurador geral da Casa e servidor
lotado em gabinete, a mesma foi arquivada devido à
exoneração, a pedido dos envolvidos, não ensejando a
abertura de Processo Administrativo Disciplinar por
perda de objeto”. (Thiago Borges, especial para O Hoje)

Kowalsky volta a
ser procurador-
-geral da Câmara
após 40 dias

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

Superando as expectativas
de um parlamentar da Câmara
Municipal de Goiânia, a ve-
readora Aava Santiago (PSDB-
GO) tornou-se símbolo dos
evangélicos progressistas. A
projeção da tucana, que a levou
a participar do Conversa com
Bial, programa da TV Globo,
representa a força política da
parlamentar e reafirma o perfil
de Aava, que se transformou
em uma representante do pro-
gressismo no meio evangélico
— dominado majoritariamente
pelos pensamentos conserva-
dores, sobretudo em Goiás. 

No programa que foi ao ar
na madrugada da última quar-
ta-feira (18), a parlamentar e
o jornalista e escritor Gutierres
Fernandes Siqueira, autor do
livro “Igreja Polarizada”, fo-
ram entrevistados por Pedro
Bial. O episódio do programa
tratou da “guerra cultural nas
igrejas” — tema pertinente
para que a vereadora defen-
desse seus ideais com base
em premissas religiosas. 

Ao tratar sobre uma suposta
dicotomia entre ser evangélica
e feminista, Aava afirmou: “É
impossível ser transformada

pelo evangelho e permanecer
inerte perante as injustiças.
De todas as formas de injusti-
ças. Das desigualdades, da
fome, dos feminicídios, da vio-
lência de gênero… é impossível.
Não é o feminismo que me
move, é o evangelho”.

Durante a entrevista, Aava
criticou o “terrorismo moral”
praticado nas igrejas e relem-
brou o caso da ex-ministra das
Mulheres, Damares Alves (Re-
publicanos) — atualmente se-
nadora pelo Distrito Federal.
Em 2022, a então titular da pasta
relatou, em um culto na Assem-
bleia de Deus - denominação à
qual Aava pertence -, abusos
sexuais que crianças teriam so-
frido na Ilha de Marajó. Damares
nunca provou suas acusações e
foi desmentida pelo Ministério
Público Federal (MPF). 

Sobre o caso, a parlamentar
criticou a falta de sensibilidade
da ex-ministra e a utilização
do caso para benefício do pro-
jeto político do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). “É curioso
porque ela falou disso no 2°
turno [das eleições de 2022].
Ela foi ministra por quatro
anos e não tinha trazido essa
história à tona. Então quer di-
zer que as tragédias das crian-

ças são meramente eleitorais?”,
questionou Aava.

Projeção política
Em alta e próxima do pre-

sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), a parlamentar é co-
tada para disputar uma vaga

no Senado Federal nas eleições
do ano que vem em uma cha-
pa com apoio do governo fe-
deral. Com seu perfil único
no Estado, sua candidatura
teria potencial de unir dois
polos que pouco dialogam em
Goiás: os evangélicos — ou
pelo menos parte deles — e a
centro-esquerda. Na conversa
com Bial, a vereadora não co-
locou-se à esquerda, porém,
não dispensou o rótulo. 

Para o especialista em mar-
keting político pela Universi-
dade Federal de Goiás (UFG),
Luiz Carlos Fernandes, é uma
característica da “mulher evan-
gélica” saber “diferenciar os

governos Lula e Bolsonaro”.
Segundo Fernandes, esse grupo
“avalia melhor as entregas do
PT” em comparação à gestão
do ex-presidente. Nesse sentido,
o especialista argumenta que
há espaço para Aava no espec-
tro à esquerda. “Quem real-
mente segue o evangelho à ris-
ca, é mais parecido com a Aava
do que com o [pastor Silas] Ma-
lafaia”, disse o especialista.

A postura combativa, alia-
da ao perfil de mulher evan-
gélica progressista, coloca a
vereadora nos holofotes, já
que, em Goiás, é uma perso-
nagem política única. (Espe-
cial para O Hoje)

Vereadora tucana ganhou projeção
nacional com participação no
programa Conversa com Bial e
pode alçar voos maiores em 2026

Aava se consolida como porta-voz
do evangelismo progressista

Reprodução
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Vista como uma

evangélica mais

ligada ao campo

progressista, Aava

Santiago pode, se

quiser, concorrer 

a vaga ao Senado

Ladroagem & prostitutas 
Em março de 2024, o presidente Lula

da Silva recebeu em Brasília o primei-
ro-ministro da Espanha, o socialista
Pedro Sánchez, no poder há sete anos. À
época, a Unidade Central Operativa (UCO)
da Guarda Civil, a similar à Polícia Federal
daqui, já investigava a corrupção no seu
Governo, passando pelo Brasil. Nesta
terça-feira (17), a UCO confirmou que
Marrocos, Equador e Brasil sediam as
entidades financeiras das pessoas e em-
presas vinculadas ao esquema de pro-
pinas do deputado Santos Cerdán, se-
cretário dos socialistas e homem de con-
fiança de Pedro Sánchez. Além dele, já
caíram o ministro dos Transportes, José
Luís Ábalos e seu assessor Koldo García.
Os dois, além do esquema de subornos
com lavagem de dinheiro no Brasil, tam-
bém mantinham um esquema com pros-
titutas brasileiras de luxo, “cedidas” aos
companheiros do partido.

Fogo na ABIN
A União dos Profissionais de Inteli-

gência do Estado (Intelis) fará reunião na
segunda-feira (23) para discutir o ajuiza-
mento de ação civil pública pelo afasta-
mento do Diretor-Geral da ABIN, delegado
Luiz Fernando Corrêa, indiciado por obs-
trução de Justiça. Também será discutida
a possibilidade de greve, em protesto con-
tra o Governo e o que reclamam de falta
de diálogo com a Casa Civil.

Sem diplomacia
A oposição, que cerca o Itamaraty há

meses, sabe que convocar Mauro Vieira
e nada é a mesma coisa. E mira em Celso
Amorim, o chanceler de fato. Chefe da
Assessoria Especial de Lula da Silva, o
ex-ministro deverá ser convocado para
explicar as razões pelas quais trabalha
para sabotar Israel e os acordos entre
os dois países. O MRE até hoje não indicou
um embaixador para Tel Aviv, apesar
do pedido feito em janeiro.

G7 pra quê?
A assessoria internacional do presidente

Lula tentou, sem sucesso, em várias frentes,
um encontro a sós entre o brasileiro e o nor-
te-americano Donald Trump na reunião do
G7 no Canadá. Em vão. A diplomacia norte-
americana sequer respondeu. Lula também
não pôde participar das principais reuniões
do grupo e ficou apenas como observador. E
cometeu gafe ao interromper discurso de
premiê reclamando da tradução. 

Fiscal 
O deputado Marcos Pollon (PL-MS) quer a

convocação do ministro da Defesa, José Múcio,
para esclarecer a ocorrência de falhas opera-
cionais no sistema “SisGCorp”, que vêm invia-
bilizando o funcionamento do comércio legal
de produtos controlados, “devido a uma possível
omissão, inércia e desgoverno administrativo
por parte desta Diretoria de Fiscalização de
Produtos Controlados do Exército”, afirma.

Freio a ar...
Pode parecer plano estratégico para evitar

a farra dos voos desnecessários de autoridades
dos três Poderes que abusam dos jatinhos da
Força Aérea. Mas de dois meses para cá mi-
nistros do Judiciário e do Governo têm levado
um discreto "não" do comando aéreo quando
solicitam jatos para viajar, em especial fim
de semana, para seus redutos, com supostas
agendas oficiais. (Especial para O Hoje)
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Pedro Paulo Lemes

A seleção brasileira femi-
nina de vôlei começou com o
pé direito sua participação na
segunda semana da Liga das
Nações (VNL) 2025. Nesta quar-
ta-feira (18), em Istambul, na
Turquia, o time comandado
por José Roberto Guimarães
venceu a Bélgica por 3 sets a
1, com parciais de 25/22, 24/26,
25/16 e 25/15.

Esse foi o quinto compro-
misso do Brasil na atual edi-
ção da competição. Com o
resultado, a equipe alcança
a quarta vitória no torneio,
somando agora 11 pontos —
desempenho que mantém o
time entre os primeiros co-
locados e firme na briga por
um título inédito.

Além do triunfo, o duelo
marcou a estreia da oposta Ro-
samaria nesta edição da VNL.
A jogadora, que vinha sendo
poupada, foi uma das novida-
des do técnico brasileiro para
esta fase. A ponteira Gabi, re-
ferência técnica e emocional
do grupo, ainda não entrou
em quadra, mas é esperada
nos próximos jogos. Enquanto
isso, a levantadora Macris se-
gue como capitã da equipe.

O próximo desafio do Brasil
será na sexta-feira (20), contra

o Canadá, às 13h30 (horário
de Brasília), novamente na ca-
pital turca. A equipe folga nesta
quinta-feira (19).

O Brasil iniciou a partida
mostrando sua superiorida-
de, abrindo vantagem com
boa atuação no saque, espe-
cialmente com Júlia Kudiess.
Porém, após liderar por 17 a
13, a seleção cometeu uma
série de erros que permitiram
à Bélgica empatar e virar o
set. Mesmo assim, nos mo-
mentos finais, a equipe bra-
sileira se reencontrou e fe-
chou a parcial em 25/22.

No segundo set, o equilíbrio
se manteve. O Brasil chegou a
ter dois set points, com 24 a
22 no placar, mas desperdiçou
ambos e permitiu uma virada

impressionante das belgas, que
marcaram quatro pontos con-
secutivos e empataram a par-
tida em sets. A instabilidade
da recepção e falhas no ataque
custaram caro à equipe.

A partir do terceiro set, o
Brasil conseguiu retomar o
controle do jogo. Com melhor
aproveitamento nos ataques e
maior consistência na defesa,
a equipe brasileira impôs seu
ritmo e abriu boa vantagem,
praticamente não sendo amea-
çada. A oposta Tainara entrou
muito bem e contribuiu para
a vitória tranquila por 25/16.

No quarto e último set, a se-
leção manteve o embalo. Ana
Cristina brilhou mais uma vez,
liderando a pontuação brasileira
com 22 acertos. Os bons saques

e o entrosamento coletivo ga-
rantiram o domínio das ações
até o fim do confronto, fechado
com autoridade em 25/15.

Com o resultado, o Brasil
mantém sua boa campanha
na fase classificatória. Além
da Bélgica, já superou Tché-
quia, Estados Unidos e Ale-
manha. A única derrota, até
aqui, foi diante da forte sele-
ção da Itália.

A equipe segue sua traje-
tória na busca pelo título iné-
dito da VNL com boas pers-
pectivas, especialmente com
o retorno gradual de jogado-
ras importantes ao elenco. A
expectativa é de evolução a
cada rodada rumo à fase final
da competição. (Especial
para O Hoje)

Brasil supera a
Bélgica e estreia
com vitória 
na segunda
semana da VNL
Feminina 2025

Liga das nações
Conny Kurth/Volleyball World

Brasil segue em

boa fase na Liga

das Nações, com

apenas uma

derrota

O Atlético Goianiense ini-
ciou sua preparação para o
confronto diante do Volta
Redonda, no próximo do-
mingo (22), no estádio An-
tônio Accioly, em Goiânia. A
partida será válida pela 13ª
rodada do Campeonato Bra-
sileiro da Série B.

Na reapresentação do elen-
co rubro-negro, um dos nomes
que chamou a atenção foi o
do zagueiro Wallace. Com pas-
sagens marcantes pelo futebol
brasileiro e também no exte-
rior, o defensor tem ganhado
espaço na equipe titular e se
consolidado como uma peça
importante do sistema defen-
sivo atleticano. Em entrevista
coletiva no CT do Dragão, Wal-
lace falou sobre o atual mo-
mento no clube e a preparação
para o confronto diante da
equipe carioca.

“Me sinto muito feliz em
estar de volta ao futebol bra-
sileiro, ainda mais vestindo
a camisa de um clube grande
como o Atlético Goianiense.
Estou conseguindo ter uma
sequência, e isso é fundamen-
tal para qualquer atleta. Fico
ainda mais contente por estar
contribuindo com boas atua-
ções”, declarou o jogador, que
iniciou como titular nos dois
últimos jogos da equipe.

Coincidência ou não, desde
a entrada de Wallace no time
titular, o Atlético não sofreu
gols. A defesa, que vinha sendo
um ponto de preocupação para
a comissão técnica e torcida,
mostrou solidez nos confrontos
contra o Athletico Paranaense
e o Coritiba. Para o zagueiro,
esse desempenho é resultado

de muito trabalho e compro-
metimento coletivo.

“Tive um tempo de prepa-
ração mais longo, e isso gerou
expectativa. Muitos torcedores
me perguntavam quando eu
voltaria, como estava minha
condição física. Mas trabalha-
mos com excelência aqui no
Atlético, e hoje me sinto 100%
pronto. O mais importante é
continuar firme, focado, para
seguir ajudando a equipe”,
pontuou.

Apesar da melhora na de-
fesa, Wallace reconheceu que
o setor ofensivo ainda precisa
evoluir para que o time consiga
melhores resultados e retome
uma sequência de vitórias. A
busca pelo equilíbrio entre de-
fesa sólida e ataque eficiente
é, segundo o jogador, um dos
principais focos dos treina-
mentos nesta semana.

“Sabemos que o ataque não
está rendendo como antes,
mas isso faz parte do futebol.
O importante é manter a con-
sistência e encontrar esse equi-

líbrio. Todos estamos traba-
lhando muito para isso. Nosso
objetivo é crescer como grupo
e buscar os três pontos em
casa”, completou.

Com a confiança de Wal-
lace e o apoio da torcida no
Accioly, o Dragão tenta manter
a boa fase defensiva e reen-
contrar o caminho das vitórias
diante do Volta Redonda. A
partida é vista como funda-
mental para as pretensões do
time na Série B, especialmente
por ser o segundo jogo con-
secutivo em casa.

O Atlético Goianiense atual-
mente está na 13ª colocação
da tabela, com 15 pontos con-
quistados nos 12 primeiros jo-
gos. Por sua vez, o Volta Re-
donda se encontra na 16ª po-
sição, com 11 pontos.

O duelo entre Atlético
Goianiense e Volta Redonda
acontece no domingo (22), às
16h00 (Brasília), no estádio
Antônio Accioly, em Goiânia.
(Pedro Paulo Lemes, espe-
cial para O Hoje)

Zagueiro tomou conta da posição 
de titular desde que chegou ao Dragão

Depois da derrota por 3
a 0 para o América-MG na
última rodada da Série B, o
Vila Nova tenta reorganizar
a equipe para o próximo
compromisso, diante do
Amazonas, fora de casa, na
próxima segunda-feira (24).
E o técnico Luizinho Lopes,
que estreou com revés em
seu retorno ao comando do
Tigre, já sabe que terá pelo
menos um desfalque certo
e outros dois atletas em si-
tuação delicada para a mon-
tagem da equipe.

O zagueiro Tiago Pag-
nussat está suspenso após
ser expulso na etapa final
da partida contra o Amé-
rica-MG, no Estádio Inde-
pendência. O experiente
defensor foi advertido com
o cartão vermelho direto
e não poderá atuar em Ma-
naus. A ausência é sentida,
especialmente em um se-
tor que já vinha sofrendo
com oscilações ao longo
da competição.

Além da baixa confir-
mada, Luizinho ainda vive
a expectativa da recupera-
ção de dois dos principais
volantes do elenco: Arilson
e Igor Henrique. Ambos fi-
caram de fora do jogo con-
tra o Coelho por conta de
lesões musculares e ainda
são dúvidas para a próxima
rodada. Eles serão reava-
liados ao longo da semana
para saber se reúnem con-
dições clínicas e físicas de
voltarem a jogar.

O caso mais simples é o
de Igor Henrique, que so-

freu uma lesão leve na par-
te posterior da coxa direita.
A expectativa no departa-
mento médico é de que ele
seja liberado nos próximos
dias para voltar aos treinos
com o restante do elenco.
O volante, inclusive, já vi-
nha enfrentando dificulda-
des para emplacar uma se-
quência: antes da lesão, ha-
via cumprido suspensão au-
tomática contra o Criciúma
por ter sido expulso na ro-
dada anterior, diante do
Novorizontino.

Já Arilson preocupa
mais. O jogador teve uma
lesão muscular na pantur-
rilha direita e, segundo o
clube, tem menos chances
de ser relacionado para o
duelo em Manaus. Ele tam-
bém tem sofrido com se-
guidas contusões nesta Série
B e ainda não conseguiu
emplacar uma sequência
sólida como titular.

Apesar das preocupa-
ções, nem tudo é problema.
O atacante Júnior Todinho,
que sofreu um corte no rosto
durante a última partida,
não preocupa. O jogador já
está recuperado e deve ficar
à disposição normalmente
para enfrentar o Amazonas.

Com o time em queda
na tabela e precisando de
uma resposta urgente após
cinco derrotas consecutivas,
o Vila Nova tenta ajustar
as peças e lidar com os des-
falques na busca por uma
recuperação na Série B.
(Igor Santhiago, especial
para O Hoje)

Vila Nova tem desfalques
importantes e dúvidas 
no meio-campo para
enfrentar o Amazonas

Wallace destaca solidez
defensiva do Atlético-GO

SÉRIE B

Bruno Corsino/ACG
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Davih Lacerda

Líder da Série B ao fim da
12ª rodada, com 26 pontos, o
Goiás não apenas comanda a
tabela, como também ostenta
os melhores números da com-
petição. De acordo com o De-
partamento de Matemática
da Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG), o Ver-
dão tem 73% de probabilida-
de de acesso, a maior entre
os 20 clubes.

Além da liderança isolada
nas chances de acesso, o Goiás
também aparece como favorito
ao título, com 32,4% de pro-
babilidade de ser campeão. O
Novorizontino, segundo colo-
cado na projeção, tem 22,3%.
Na tabela real, os paulistas
aparecem logo atrás do time
esmeraldino, com 25 pontos.

Rivais bem atrás 
nas projeções

Os clubes goianos rivais es-
tão distantes nas probabilida-
des. O Vila Nova, atualmente
em 12º lugar, tem apenas 8,5%
de chance de acesso, enquanto
o Atlético-GO, 13º colocado,

aparece com 8,3%, segundo os
dados da UFMG.

Com esses números posi-
tivos e a liderança isolada, o
elenco esmeraldino demons-
tra confiança para o próximo
desafio. Um dos destaques
da equipe na competição é o
meia Rafael Gava, que figura
entre os líderes de assistên-
cias do torneio, com três pas-
ses para goll,

Gava destaca confiança 
e união do elenco

Em entrevista coletiva, nes-
ta quarta-feira (18), Gava ga-

rantiu que a derrota para o
CRB não abalou o elenco e re-
forçou a união do grupo. Ele
também comentou sobre a ex-
pectativa para o confronto com
a equipe mineira.

“A gente não pode dar bre-
cha. Temos que aproveitar o
nosso bom momento, e tenho
certeza de que a torcida es-
tará presente em bom núme-
ro na Serrinha para nos
apoiar. Que a gente consiga
conquistar essa vitória na se-
gunda-feira”, afirmou.

Gava também falou sobre
a concorrência no meio de

campo esmeraldino, que con-
ta com Vitinho e Martín Be-
nítez, jogadores que recente-
mente ganharam oportuni-
dades na equipe.

“É bom para o professor,
bom para o grupo, bom para
o Goiás. Quanto mais opções
de qualidade o clube tiver,
melhores serão as decisões
do treinador. Quem ganha
com isso é o Goiás. Ter joga-
dores em boa fase é funda-
mental, ainda mais em um
campeonato longo como a Sé-
rie B”, concluiu o camisa 8.
(Especial para O Hoje)

Goiás desponta
como principal
favorito ao
acesso e ao
título da Série B,
segundo 
a UFMG

Favorito ao título?
Rosiron Rodrigues/GEC

Sob o comando de

Vagner Mancini, 

o Goiás chegou a

conquistar uma

invencibilidade 

de sete jogos 

nesta Série B

Na abertura do Grupo H
do Mundial de Clubes da FIFA
2025, o Real Madrid tropeçou
na estreia e ficou apenas no
empate por 1 a 1 com o Al-Hi-
lal, nesta quarta-feira (18), em
partida disputada em solo nor-
te-americano. Os gols da par-
tida saíram ainda no primeiro
tempo: Gonzalo García abriu
o placar para os merengues
aos 34 minutos, enquanto Rú-
ben Neves, de pênalti, empa-
tou para os sauditas aos 41. O
duelo foi marcado por boas
atuações individuais, intensi-
dade alta e uma grande defesa
do goleiro Bono, que pegou
um pênalti cobrado por Val-
verde já nos acréscimos da
segunda etapa, evitando a vi-
tória espanhola.

O confronto também mar-
cou as estreias de Xabi Alonso
no comando do Real Madrid
e de Simone Inzaghi à frente
do Al-Hilal. Mesmo com um
elenco recheado de estrelas,
os merengues sofreram com
desfalques importantes e com
a postura agressiva dos sau-
ditas, que não se intimidaram
diante do favoritismo euro-
peu. Já nos minutos iniciais,
Milinkovic-Savic obrigou
Courtois a fazer grande defe-
sa, e Marcos Leonardo quase
abriu o placar em desvio sutil
dentro da área. Aos 18, Renan
Lodi até balançou as redes,
mas teve o gol anulado por
impedimento.

O Real respondeu no estilo
que lhe é característico: velo-
cidade e eficiência. Rodrygo
puxou contra-ataque pela di-
reita e cruzou rasteiro para
Gonzalo García, que apareceu
bem posicionado para marcar
o primeiro gol espanhol no
torneio. No entanto, a resposta
do Al-Hilal veio logo depois.

Aos 41, Marcos Leonardo foi
derrubado por Asensio dentro
da área, e o pênalti foi con-
vertido com categoria por Rú-
ben Neves.

Na segunda etapa, o jogo
seguiu movimentado. Logo no
primeiro minuto, Arda Güler
acertou o travessão após jo-
gada de Vini Jr. Na sobra, o jo-
vem brasileiro cruzou nova-
mente e quase encontrou Gar-
cía para o segundo gol, mas
Bono salvou em cima da linha.
O Al-Hilal, por sua vez, seguiu
explorando os erros do Real
Madrid. Marcos Leonardo teve
ao menos duas boas chances
e assustou Courtois.

Nos minutos finais, a tensão
tomou conta do jogo. Após re-
visão do VAR, o árbitro marcou
pênalti em Fran García, atin-
gido no rosto por Al-Qahtani.
A cobrança de Valverde, po-
rém, foi defendida com auto-
ridade por Bono, herói do jogo
para o Al-Hilal.

Com o empate, as duas equi-
pes somam um ponto no Grupo
H e terão mais dois jogos pela
frente na fase de grupos. O
Real Madrid volta a campo
pressionado, enquanto o Al-
Hilal comemora um resultado
histórico diante do gigante eu-
ropeu. (Igor Santhiago, espe-
cial para O Hoje)

Gonzalo García e Rúben Neves marcaram os gols do empate em 1 a 1

O Anápolis anunciou
nesta quarta-feira (18) a
contratação do técnico
Gabardo Júnior. O gaúcho
de 42 anos substitui Ân-
gelo Luiz com a missão
de tirar a equipe da zona
de rebaixamento da Série
C do Campeonato Brasi-
leiro. O time ainda não
venceu e ocupa a lanter-
na da competição, com
apenas sete pontos em
nove jogos.

Gabardo chega ao clube
após passagem pelo São
José-RS, na disputa da Série
D. Ainda nesta temporada,
se destacou ao levar a Abe-
cat Ouvidorense até as
quartas de final do Cam-
peonato Goiano. Na ocasião,
a equipe foi eliminada jus-
tamente pelo Anápolis, nos
pênaltis, em um duelo mar-
cado por polêmicas de ar-
bitragem.

O treinador trabalhou
por mais de uma década
nas categorias de base do
Grêmio. Também acumula
experiências em clubes
como São Caetano, Boa Es-
porte, Vitória da Conquista,
Operário de Várzea Gran-
de-MT, Novo Hamburgo e
Jequié-BA.

Junto com o novo trei-
nador, o auxiliar Anderson
Segrez também chega ao
Anápolis para integrar a co-
missão técnica. A estreia de
Gabardo no comando do
Tricolor da Boa Vista está
marcada para o dia 28 de
junho, contra o São Bernar-
do, fora de casa, no Estádio
Primeiro de Maio. Apesar
do momento delicado, a
equipe está a apenas dois
pontos da primeira posição
fora da zona de rebaixa-
mento. (Davih Lacerda, es-
pecial para O Hoje)

Anápolis anuncia
Gabardo Júnior como
novo técnico para
sequência da Série C

NOVO COMANDO

Real Madrid empata com Al-Hilal
na estreia do Mundial de Clubes

GRUPO H

Gabardo chega ao clube após passagem 
pelo São José-RS, na disputa da Série D

Regiane Sousa/Abecat



CIDADES n 9

Renata Ferraz

Romaria de Trindade, Festa
do Divino Pai Eterno ou como
é mais conhecida entre os goia-
nos, simplesmente “Festa de
Trindade”, está prestes a co-
meçar. Mais que um evento
religioso, a celebração carrega
a força da devoção de milhões
de brasileiros, como a da em-
presária e costureira Alessan-
dra Maria, que transformou a
fé em cura e esperança.

Alessandra, mãe de três me-
ninas e devota fervorosa, en-
controu no Divino Pai Eterno
a força necessária para enfren-
tar o maior desafio de sua vida.
Em 2020, recebeu o diagnóstico
de Linfoma de Hodgkin, um
câncer que abalou a estrutura
de toda a família. “Foi um cho-
que, mas eu sabia que não es-
tava sozinha. Nossa Senhora e
o Divino Pai Eterno estavam
comigo”, relembra emociona-
da. Ainda no início do trata-
mento, a família fez uma pro-
messa: caso a cura fosse alcan-
çada, todos fariam a caminha-
da até Trindade e Alessandra
subiria a escadaria da Basílica
ajoelhada, em sinal de gratidão. 

O caminho não foi fácil. En-
tre 8 sessões de quimioterapia,
perda de cabelo, dores cons-
tantes e o medo, a fé perma-
neceu inabalável. “Foram me-
ses difíceis, mas a certeza de
que eu não estava só me forta-
leceu”, conta. Em março de
2021, após o fim do tratamento
e a notícia da remissão do cân-

cer, Alessandra não conseguiu
cumprir a promessa porque
naquele momento o mundo e
o Brasil passavam pela pande-
mia da Covid-19. 

Mas em 2022 quando o
mundo começou a volta de
sua normalidade, ao lado das
filhas, familiares e amigos,
percorreu o trajeto até a Basí-
lica e subiu os degraus de joe-
lhos, chorando de emoção, dor
e alívio. “Ali entendi o verda-
deiro sentido da fé e da entre-
ga. Quero que minhas filhas
levem esse ensinamento por
toda a vida”, disse. Desde en-
tão, participa da romaria todos
os anos e, em 2025, estará mais
uma vez entre os milhões de

devotos que caminham para
Trindade, renovando votos de
fé, esperança e gratidão.

Considerada a maior festa
religiosa do Centro-Oeste e
uma das maiores do país, a
Romaria do Divino Pai Eterno
completa este ano 185 anos
de tradição. A expectativa é
que Trindade, a 18 km de Goiâ-
nia, receba cerca de 6 milhões
de romeiros entre os dias 27
de junho e 6 de julho. Neste
ano, o tema escolhido é “Pai
Eterno, fazei-nos peregrinos
de esperança”, mensagem que
reforça o compromisso da fes-
ta com o acolhimento e a re-
novação da fé dos fiéis.

A sua importância é tão

grande que o evento ganhou
projeção internacional com a
exibição da imagem do Divino
Pai Eterno no Cristo Redentor,
no Rio de Janeiro, um marco
histórico que destacou a im-
portância da devoção e sua
expansão para outras regiões
do País. A programação da
romaria é extensa e começa
diariamente às 5h, com a Al-
vorada Festiva e a Procissão
da Penitência, que sai da Igre-
ja Matriz e segue até a Basíli-
ca. Missas são celebradas ao
longo de todo o dia, com des-
taque para as celebrações das
8h, 15h e 19h30, esta última
com transmissão ao vivo para
todo o Brasil.

O reitor do Santuário Basí-
lica, padre Marco Aurélio Mar-
tins, ressalta a importância do
sino como símbolo de união e
esperança entre os devotos.
“Que cada peregrino saia da-
qui abastecido de vigor para
ser sinal de esperança em sua
comunidade”, disse. A tradi-
cional Romaria dos Carros de
Boi também está confirmada,
preservando uma das expres-
sões mais simbólicas da devo-
ção goiana. Além dela, batis-
mos, confissões e visitas ao
Santíssimo Sacramento com-
pletam a experiência espiritual
dos romeiros.

Além do impacto religioso,
a festa movimenta significati-
vamente a economia local. Ho-
téis, restaurantes, comércios e
ambulantes se preparam meses
antes para receber o grande
público. Ainda não há uma es-
timativa oficial de arrecadação
para 2025, mas a expectativa
é que o impacto financeiro seja
ainda maior que em anos an-
teriores, impulsionado pela
grande adesão popular e pela
projeção nacional da festa.

A Prefeitura de Trindade,
em parceria com diversas se-
cretarias, montou uma opera-
ção especial para garantir se-
gurança, limpeza urbana, mo-
bilidade e atendimento médico
durante os dez dias de festa.
Com ruas decoradas, equipes
reforçadas e a expectativa de
milhões de visitantes, Trindade
se prepara para mais um capí-
tulo dessa história de fé.

Um dos grandes destaques
desta edição é o sino Vox Patris,
considerado o maior sino de
badalo do mundo. Ele será to-
cado oficialmente pela primei-
ra vez no dia 26 de junho, du-
rante uma missa solene.

O Vox Patris, conhecido
como “Voz do Pai”, é o
maior sino de badalo do
mundo e um verdadeiro
símbolo de fé e devoção do
povo goiano. A peça monu-
mental foi idealizada pelo
artista plástico goiano Silvio
Morais e fabricada em Cra-
cóvia, na Polônia. 

Após uma jornada de mais
de 10 mil quilômetros, o sino
desembarcou no Porto de San-
tos e segue agora para sua
morada definitiva: o Santuá-
rio Basílica do Divino Pai Eter-
no, em Trindade, onde será
um dos marcos históricos da
Romaria de 2025.

Com impressionantes 55
toneladas, 4 metros de altura
e 4,5 metros de diâmetro, o
instrumento impressiona não
apenas pelo tamanho, mas
também pela riqueza dos de-
talhes artísticos. As laterais
do sino foram ornamentadas

com relevos e pinturas que
exaltam a flora e a fauna do
Cerrado, incluindo flores de
pequi e folhas de ipê. Cada
detalhe foi pensado para re-
presentar a identidade cul-
tural e religiosa do Centro-
Oeste, onde a devoção ao Di-
vino Pai Eterno é tradição há
quase dois séculos.

Além de sua grandiosida-
de física, o sino carrega um
significado espiritual profun-
do. Seus relevos contam a
trajetória da devoção ao Di-
vino Pai Eterno desde o en-
contro do medalhão com a

imagem da Santíssima Trin-
dade, por um casal de lavra-
dores em 1840, até o cresci-
mento da romaria que hoje
reúne milhões de fiéis em
Trindade. O projeto foi orça-
do em cerca de R$ 17 milhões,
arrecadados com o apoio e
colaboração de devotos de
várias partes do Brasil.

O Vox Patris não impres-
siona apenas pela beleza e pelo
simbolismo. Sua potência so-
nora também chama atenção.
Feito com uma liga especial
de bronze, composta por 78%
de cobre e 22% de estanho, o

sino pode ser ouvido a uma
distância superior a 10 quilô-
metros e atinge o volume de
cerca de 120 decibéis. Essa po-
tência sonora foi pensada para
ecoar por toda Trindade, sim-
bolizando o chamado de fé
para os devotos.

Na Capital da Fé, ele foi
exposto no canteiro de obras
do Novo Santuário, permitin-
do que romeiros e visitantes
pudessem se aproximar da
peça, ver seus detalhes e sen-
tir o peso histórico e religioso
desse momento. (Especial
para O Hoje)

Maior festa religiosa do Centro-Oeste espera receber 6 milhões de devotos na Capital da Fé

Sino Vox Patris será tocado pela primeira vez

A Romaria do Divino Pai Eterno celebra 185 anos de tradição, com milhões de fiéis em momentos de fé, esperança e renovação espiritual 

Todos os anos, romeiros percorrem quilômetros a pé em sinal de gratidão e devoção, num ato de superação

Trindade se prepara para receber
fiéis na Festa do Divino Pai Eterno

Eliane Leão/Secom Trindade

QUINTA-FEIRA, 19 DE JUNHO DE 2025

Divulgação/Prefeitura de Trindade
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Anna Salgado

O Zoológico de Goiânia passa por um momento de
renovação. Com a chegada de três novos animais, ara-
ra-vermelha resgatada, um filhote de cervo-dama e uma
macaca-aranha-da-cara-preta, serão oficialmente apre-
sentados para a visitação do público durante o feriado
de Corpus Christi. 

A apresentação dos novos moradores, segundo falas
da supervisora do parque, Jamile França, promove o
interesse de visitantes e contribui para manter o fluxo
dentro da média esperada para o mês, mesmo após a
situação adversa gerada pela morte do cisne negro no
início do mês.

“O macaco-aranha e o cervo-dama nasceram aqui no
parque, são filhotes, então é só a rotina mesmo de cui-
dados com recém-nascidos. A arara-vermelha chegou
há dois meses, veio de resgate pelo Cetras de Brasília.
Fizemos todo o processo de quarentena, observação,
adaptação ao local, aos tratadores e à alimentação.
Agora ela está finalizando essa fase e passa para o
recinto”, explicou Jamile em entrevista exclusiva ao
jornal O Hoje.

A supervisora também pontuou que a chegada de
novos animais costuma gerar maior interesse do pú-
blico. “Sempre que a gente anuncia nascimento ou
entrada de animal novo, o pessoal vem para ver,
para conhecer. Sempre traz um reflexo positivo para
o parque”, afirmou.

Sobre o episódio envolvendo a morte do cisne negro
— cuja suspeita inicial de gripe aviária foi descartada
por laudo técnico — Jamile garantiu que não houve pre-
juízo significativo na visitação. “Impacto negativo não.
Positivo também não. A gente segue normal. O primeiro
dia de reabertura teve um movimento mais baixo porque
o pessoal realmente não sabia se o parque estava aberto
ou fechado. Foi algo mais pontual. Até hoje ainda tem
gente que pergunta se o parque já reabriu. Mas por
conta da morte do animal em si, não. A gente não sentiu
o pessoal deixando de vir ou tenha caído muito a
visitação. Estamos dentro da média que é esperada para
o mês de junho mesmo.”

Além dos novos integrantes, o zoológico promove
neste mês uma programação especial com temática
junina. De 19 a 22 de junho, os visitantes poderão par-
ticipar de atividades interativas, como enriquecimentos
ambientais temáticos com os animais. “Esse final de
semana a gente vai fazer atividades mais voltadas
para essa temática junina. Provavelmente seguimos
com esse cronograma até o final de junho, com as ati-
vidades que são divulgadas na página do Instagram
do Zoológico”, adiantou Jamile.

Nesta quinta-feira (19), os pequenos felinos irão re-
ceber uma caixa de alimentação às 14h, seguida pela
anta Penélope, que vai receber um presente especial e
dentro tema junino um pouco mais tarde, às 15h30. Já
no domingo (22), às 14h30, os hipopótamos do parque
vão receber um presente que serão  pamonhas especiais,
seguidos às 16h pelo urso pardo Robinho, que interagirá
com uma caixa surpresa.

O Zoológico de Goiânia atualmente comporta um
total de 417 animais de 97 espécies. Segundo o secretário
de Gestão de Negócios e Parcerias, José Neto, a chegada
dos filhotes e a programação festiva fazem parte de um
esforço de revitalização do espaço. 

“Estamos preparando reformas importantes para
aprimorar a experiência dos visitantes. A chegada dos
novos filhotes torna o passeio ainda mais especial, e a
programação junina é um convite para que as famílias
aproveitem o feriado em contato com a natureza e com
a biodiversidade que o parque abriga.”

O parque funciona de quarta a domingo, das 8h30
às 17h, com entrada permitida até às 16h. Os ingressos
custam R$ 5 (inteira) e R$ 2,50 (meia), com gratuidade
para crianças de até 5 anos e PcDs com acompanhante.
A compra pode ser feita em dinheiro na bilheteria ou
por meio do aplicativo GYN 24h para pagamentos via
PIX ou cartão.

A campanha para escolha dos nomes dos filhotes
será lançada em breve nas redes sociais do parque. Por
ora, apenas a macaca-aranha recebeu o nome: Tereza.
Os demais seguem aguardando batismo oficial, o que
promete engajar ainda mais os frequentadores no coti-
diano do zoológico. (Especial para O Hoje)

Filhote de cervo-dama é uma das novas atrações do local que
já pode ser visitado durante a programação especial de junho

A Polícia Rodoviária Federal
(PRF) lançou, nesta quarta-
feira (18), a Operação Corpus
Christi 2025 em Goiás. A ação,
que vai de 19 a 22 de junho,
reforça a fiscalização nas ro-
dovias federais durante o fe-
riado prolongado. A principal
meta é a prevenção de aciden-
tes e  promover o cuidado com
a vida, o enfoque da campanha
é repressão à embriaguez en-
quanto dirige, essa que é um
dos principais motivos que
causam a perda de vidas no
trânsito. A campanha foi ofi-
cializada e lançada às margens
da BR-153, na capital goiana,
pois esse é o espaço onde estão
sendo realizadas as obras de
construção da nova sede da
corporação no Estado. Segundo

a PRF, o trabalho será intensi-
ficado nas BRs mais movimen-
tadas, com aumento de viatu-
ras, efetivo e uso de etilômetros
para coibir a condução de veí-
culos sob efeito de álcool.

No ano passado, a partir
de dados levantados pelo ór-
gão, a corporação lavrou 2.931
autos de alcoolemia; o termo
se refere à quantidade de ál-
cool no sangue, geralmente é
um exame realizado quando
há suspeita de embriaguez.
Um total de 186 prisões foram
realizadas pelo mesmo motivo.
Em 2025, as autuações já su-
peraram mais de 1.500 flagran-
tes apenas nos seis primeiros
meses. 89 motoristas já foram
detidos. Uma média de 10 mo-
toristas embriagados por dia

circulam nas vias federais que
cortam o estado.

Casos extremos vêm sendo
registrados recentemente. Em
15 de junho, um condutor foi
flagrado com 1,44 mg/L de ál-
cool no bafômetro, na BR-414,
em Abadiânia. No mês ante-
rior, outro motorista apresen-
tou 1,38 mg/L na BR-060. Níveis
como esses, muito acima do
limite legal, configuram crime
de trânsito. A penalidade para
quem dirige alcoolizado é mul-
ta de R$ 2.934,70, além da sus-
pensão da Carteira Nacional
de Habilitação (CNH) por 12
meses. Em casos mais graves,
o motorista pode ser preso em
flagrante e responder crimi-
nalmente. (Anna Salgado, es-
pecial para O Hoje)

Operação tem foco na repressão
à embriaguez ao volante nas BRs

Zoológico recebe 
3 novas moradoras
e mantém fluxo de
visitantes após
morte de cisne

tRÁPIDAS

Empresas integrantes de conglomerado
respondem por crimes da lei anticorrupção

A Primeira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) negou provimento ao recurso
no qual a empresa Sul Concessões pedia
para ser excluída do polo passivo de ação
civil pública proposta contra uma conces-
sionária de serviço público da qual faz parte.
Segundo o relator do recurso, ministro Paulo
Sérgio Domingues, são necessários três re-
quisitos para a configuração da responsabi-
lidade civil objetiva: conduta comissiva ou
omissiva, resultado danoso e nexo de cau-
salidade entre a conduta e o dano. Além
disso, ele lembrou que o artigo 265 do Código
Civil estabelece que "a solidariedade não se
presume; resulta da lei ou da vontade das
partes". O ministro explicou que o parágrafo

2º do artigo 4º da Lei 12.846/2013 fixa ex-
pressamente a responsabilidade solidária
entre as sociedades controladoras, contro-
ladas, coligadas ou, no âmbito do respectivo
contrato, consorciadas. Na avaliação do re-
lator, esse dispositivo "tem a finalidade de
abranger o maior número de situações pos-
síveis no âmbito da criação, da transforma-
ção, do agrupamento e da dissolução de
empresas, impedindo, dessa forma, a au-
sência de responsabilização em decorrência
de lacuna legislativa". Para o ministro, in-
terpretar de modo diverso os dispositivos
legais tornaria inócuo o objetivo da Lei An-
ticorrupção, que é coibir ilicitudes cometidas
em detrimento do interesse público. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Fundo partidário

A Comissão de De-
fesa dos Direitos das
Pessoas com Deficiên-
cia da Câmara dos De-
putados aprovou o
Projeto de Lei
4.325/2024, que reser-
va de 10% a 15% dos
recursos dos fundos
partidário e eleitoral
para candidaturas de
pessoas com deficiên-
cia. O texto também

iguala o tempo de
propaganda eleitoral
gratuita no rádio e na
televisão ao percen-
tual de recursos re-
passados pelos fun-
dos a essas candida-
turas. A Constituição
prevê ainda a aplica-
ção, pelos partidos,
de recursos na can-
didatura de pessoas
pretas e pardas. 

A lei do óbvio

A Comissão de Edu-
cação e Cultura (CE)
aprovou um projeto
de lei que garante pra-
zo mínimo de validade
para os alimentos en-
tregues ao Programa
Nacional de Alimen-
tação Escolar (Pnae).
A matéria segue agora
para análise do Plená-
rio com requerimento
para votação em regi-

me de urgência. Se-
gundo o projeto, a me-
dida é essencial para
reforçar a segurança
alimentar e nutricio-
nal dos estudantes,
fortalecer a economia
rural e incentivar o
desenvolvimento sus-
tentável das comuni-
dades tradicionais e
dos pequenos produ-
tores rurais.

2 6ª Turma do STJ - O mero procedimento de checagem inicial de informações, ainda
que formalizado em inquérito recém instaurado, não justifica o compartilhamento de
relatório de inteligência financeira (RIF) do Conselho de Controle de Atividades
Financeiras (Coaf). (Especial para O Hoje)

Os tribunais e os magistrados brasi-
leiros passarão a ter parâmetros para a
identificação e a condução de processos
estruturais. A iniciativa de regulamen-
tação surgiu de uma solicitação do Nú-
cleo de Processos Estruturais Complexos
(Nupec) do STF ao Fórum Nacional de
Ações Coletivas do CNJ (Fonacol). O texto
enfatiza que a Constituição Federal e o
Código de Processo Civil impõem aos
magistrados e às magistradas a obser-
vância do princípio da eficiência, tanto
na atividade jurisdicional quanto na
gestão administrativa da Justiça. 

CNJ estipula
parâmetros 
para a condução de
processos estruturais

STF rejeita recursos de doleiro 
investigado pela operação Lava Jato

A Segunda Turma do Supremo Tribunal
Federal (STF) rejeitou, por maioria, recursos
apresentados por Fernando Cesar Rezende
Bregolato, apontado como doleiro em in-
vestigação da operação Lava Jato. Por três
votos a dois, o colegiado manteve a validade
das provas do caso obtidas por meio de coo-
peração internacional e a decisão de primeira
instância que recebeu a denúncia contra
ele. Para Edson Fachin, ministro relator,

não houve irregularidades no procedimento
de cooperação internacional. Segundo o mi-
nistro, o pedido do MPF era abrangente e
não especificava só determinados alvos, mas
também eventuais casos conexos. O relator
entendeu que as provas obtidas foram usadas
“nos exatos limites autorizados”, para fim
de identificar movimentação de valores re-
lacionados a pagamento de propina à Dire-
toria de Abastecimento da Petrobras. 

Segenp/Zoo/Divulgação
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O governo do Japão suspen-
deu temporariamente as im-
portações de carne de frango
proveniente dos municípios de
Santo Antônio da Barra (GO) e
Campinápolis (MT). A decisão
foi divulgada nesta terça-feira
(17) pelo Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa) após
a confirmação de focos de gripe
aviária nas duas cidades. Além
da carne, o país asiático tam-
bém vetou a entrada de ovos
férteis e pintos de um dia oriun-
dos de todo o território goiano
e mato-grossense.

O caso em Goiás foi detec-
tado em uma criação de sub-
sistência, com cerca de 100
galinhas que apresentaram
sintomas como dificuldade
respiratória e morreram re-
pentinamente. A confirmação
da infecção pelo vírus H5N1,
causador da influenza aviária
de alta patogenicidade, foi fei-
ta pela Agência Goiana de De-
fesa Agropecuária (Agrodefe-

sa) na última sexta-feira (14).
Situação semelhante ocorreu
em Campinápolis (MT), tam-
bém em uma criação domés-
tica. Os dois estabelecimentos
foram interditados e ações de

vigilância foram iniciadas em
um raio de 10 km.

Segundo o Mapa, o Japão
segue protocolo sanitário pró-
prio e aplica embargos regio-
nalizados. O Ministério reforçou

que os produtos avícolas bra-
sileiros seguem com segurança
sanitária para consumo interno
e exportação. A influenza aviá-
ria é altamente contagiosa entre
aves, mas apresenta baixo risco

de transmissão para humanos.
Casos suspeitos devem ser no-
tificados imediatamente às au-
toridades agropecuárias locais.
(Micael Silva, especial para
O Hoje)

CIDADES n 11

Primeiros focos 

da doença foram

confirmados 

em criações

domésticas nos

municípios de

Santo Antônio 

da Barra (GO) e

Campinápolis (MT)

Japão suspende importação de frango de Goiás
GRIPE AVIÁRIA

Micael Silva

A celebração de Corpus
Christi, que ocorre nesta quin-
ta-feira (19), ocorre em um
momento simbólico para a
Igreja Católica, diante da queda
no número de fiéis, a institui-
ção religiosa tenta manter viva
a tradição e, ao mesmo tempo,
se reaproximar da sociedade
contemporânea, em especial
da juventude. Segundo dados
do Censo 2022, os católicos re-
presentavam 56,7% da popu-
lação brasileira, uma queda
de 8,4 pontos percentuais em
relação a 2010.

O jornalista e historiador
João Victor Guedes, que acom-
panha a história da religião
no Brasil, analisa que o afas-
tamento progressivo dos fiéis
tem relação direta com a as-
censão das igrejas evangélicas,
especialmente as neopentecos-
tais, que se espalharam com
força tanto em regiões perifé-
ricas quanto centrais. “A con-
versão nas igrejas evangélicas
é tida como um momento
transformador, de recomeço,
de novas oportunidades. Isso
tem atraído não apenas jovens,
mas também adultos”, afirma.

Outro ponto destacado por
Guedes é o desafio de lidar
com uma tradição secular ba-
seada em valores conservado-
res. “Apesar de algumas mu-
danças, a Igreja ainda encontra
dificuldades para dialogar com
os jovens.”

Diante desse cenário, o es-
pecialista acredita que o desafio
da Igreja Católica é se adaptar
à modernidade sem abandonar
suas tradições. Ele cita o Papa
Francisco como uma liderança
que deu passos importantes
nesse sentido ao promover
maior abertura a grupos antes
marginalizados, como a comu-
nidade LGBTQIAPN+, e pautas
como o meio ambiente e os di-

reitos dos trabalhadores. “A
tendência é que a Igreja au-
mente o chamado aos jovens.
Em julho teremos o Jubileu da
Juventude e, em 2027, a Jorna-
da Mundial da Juventude na
Coreia do Sul.”

Com a recente eleição do
Papa Leão XIV, membro da
ordem agostiniana, Guedes
aposta em uma nova fase
voltada para a educação e a
ciência. “A evangelização
pode se fortalecer por meio
dessas frentes. Toda novida-
de no papado é também uma

tentativa de retomada dos
valores cristãos.”

Em Goiás, a Igreja segue
apostando na fé popular para
manter a conexão com os fiéis.
A Arquidiocese de Goiânia di-
vulgou que as celebrações de
Corpus Christi serão descen-
tralizadas: cada paróquia ficará
responsável por confeccionar
os tradicionais tapetes de ser-
ragem e organizar missas e
procissões em suas regiões.
Não haverá evento central na
Praça Cívica, como em anos
anteriores.

A Catedral Metropolitana,
no Centro de Goiânia, terá mis-
sas às 7h, 9h, 12h e 17h. Esta
última será seguida de procis-
são com o Santíssimo Sacra-
mento pelas ruas do entorno.
Em Trindade, cidade conhecida
como Capital da Fé, as ativi-
dades se concentram na Igreja
Matriz do Divino Pai Eterno e
no Santuário Basílica, com mis-
sas e procissões durante todo
o dia. A confecção dos tapetes
começa na noite de quarta-fei-
ra (18), às 22h, reunindo co-
munidades e pastorais locais.

“Celebrai”
Em Senador Canedo, a ter-

ceira edição do evento “Celebrai”
promete reunir todas as paró-
quias da cidade na Praça Criativa
Central. A programação inclui
missa com o bispo auxiliar Dom
Danival Milagres, procissão e
show do cantor católico Thiago
Brado. Em Jaraguá, a Paróquia
Nossa Senhora da Penha inicia
a programação com café comu-
nitário, missas e procissão solene,
que termina com uma carreata
até a casa do novo Imperador.

Já em Pirenópolis, além
das manifestações religiosas,
o feriado será marcado pela

10ª edição do festival PiriBier,
que conta com shows de ar-
tistas como Samuel Rosa, Mar-
celo Falcão, Ira! e Humberto
Gessinger. A renda do evento
será revertida para a restau-
ração da pintura da Igreja
Matriz da cidade.

Mesmo diante de desafios
estruturais e da concorrência
com outras expressões reli-
giosas e culturais, a Igreja Ca-
tólica segue apostando na for-
ça simbólica de datas como
Corpus Christi para reafirmar
sua presença e tentar recu-
perar espaço junto à popula-
ção. “O futuro da Igreja de-
pende da capacidade de dia-
logar com a realidade do seu
povo sem perder de vista os
valores essenciais da fé cristã”,
resume Guedes.

Diante de um cenário mar-
cado por concorrência reli-
giosa e mudanças culturais,
as celebrações em Goiás ilus-
tram a busca por uma fé que
dialoga com a tradição e as
demandas do presente. A es-
perança é que, ao unir ritos
históricos e renovação, a Igre-
ja consiga manter seu espaço
no coração dos brasileiros.
(Especial para O Hoje)

Com celebrações
descentralizadas e
apelo à juventude,
templo busca 
se reconectar 
com a sociedade
contemporânea 

Em Goiás, a Igreja continua a apostar na fé 
popular para manter a conexão com os fiéis

Corpus Christi reflete desafios da
Igreja Católica após queda de fiéis

Divulgação/Arquidiocese de Goiânia

Reprodução
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Especialista diz acreditar que o desafio da Igreja Católica é se adaptar à modernidade sem abandonar suas tradições
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Enquanto os olhos do
mundo se voltam para o
embate entre Israel e Irã,
a situação em Gaza se
agrava. Nas últimas 24
horas, ao menos 140 pes-
soas foram mortas no ter-
ritório palestino, segundo
o Ministério da Saúde lo-
cal. A nova onda de vio-
lência acentuou o senti-
mento entre os morado-
res de que o sofrimento
em Gaza está sendo dei-
xado de lado. De acordo
com a Agência Brasil, al-
guns palestinos relatam:
“Nossa situação está sen-
do esquecida”

Do total de mortes re-
gistradas, 40 ocorreram
apenas na quarta-feira
(18), como resultado de
tiros e ataques aéreos is-
raelenses. Entre as víti-
mas, estão palestinos que
buscavam ajuda humani-
tária, uma rotina marcada
por riscos desde a flexibi-
lização parcial do bloqueio
imposto por Israel.

Bombardeios contra
casas em áreas povoadas,
como o campo de refu-
giados de Maghazi, o bair-
ro de Zeitoun e a Cidade
de Gaza, mataram pelo

menos 21 pessoas. Em
Khan Younis, no sul do
enclave, outras cinco per-
deram a vida em um ata-
que semelhante. Além dis-
so, 14 pessoas foram atin-
gidas por disparos en-
quanto aguardavam ca-
minhões de ajuda da ONU
na estrada de Salahuddin.

Diante das denúncias,
as Forças de Defesa de Is-
rael disseram estar inves-
tigando os incidentes en-
volvendo civis. Afirmaram
ainda que estão “operan-
do para desmantelar a ca-
pacidade militar do Ha-
mas” e “tomando preocu-
pações viáveis para miti-
gar os danos aos civis”.

Na terça-feira (17), o
Ministério da Saúde de
Gaza revelou que, desde
o fim de maio, 397 pales-
tinos morreram tentando
obter ajuda alimentar. O
número de feridos supera
3 mil. A preocupação en-
tre os habitantes é cres-
cente. Temem que a guer-
ra iniciada em outubro
de 2023 com o Hamas
caia no esquecimento
diante do conflito com o
Irã. (Lalice Fernandes,
especial para O Hoje)

Violência em Gaza
aumenta em meio 
a atenção global ao
conflito entre Israel e Irã 

CRISE HUMANITÁRIA

Lalice Fernandes

O confronto entre Irã e Is-
rael chegou a um ponto crítico
na quarta-feira (18), quando o
aiatolá Ali Khamenei fez de-
clarações firmes rejeitando
qualquer rendição no conflito.
Em resposta às duras exigên-
cias do presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, o líder
iraniano afirmou que o país
resistirá e advertiu que, caso
Washington decida se envolver
diretamente na guerra, sofrerá
“danos irreparáveis”.

O conflito começou na sex-
ta-feira (13), quando Israel ata-
cou sob a justificativa de frear
o programa nuclear do Irã. A
ação paralisou negociações en-
tre Teerã e Washington. Em-
bora os EUA neguem envolvi-
mento e defendam a diploma-
cia, Trump intensificou o dis-
curso nos últimos dias. 

No quinto dia do conflito,
o presidente americano ma-
nifestou em sua plataforma
Truth Social que “Nossa pa-
ciência está se esgotando” e
exigiu uma “rendição incon-
dicional” do Irã. Além disso,
em posts direcionados ao aia-
tolá, Trump declarou: “Nós sa-
bemos exatamente onde o cha-
mado ‘líder supremo’ está es-
condido. Ele é um alvo fácil,

mas está seguro lá. Não o ma-
taremos, pelo menos por en-
quanto. Mas também não que-
remos mísseis disparados con-
tra civis ou contra soldados
americanos”.

Reagindo a essas provoca-
ções, Ali Khamenei afirmou
que o Irã não se renderá e
frisou que: “A entrada dos
EUA nesta questão [guerra] é
100% em seu próprio prejuízo.
O dano que sofrerá será muito
maior do que qualquer dano
que o Irã possa enfrentar. Já
se suspeitava que os EUA es-
tivessem envolvidos no mo-
vimento malicioso realizado
pelo regime sionista, mas con-
siderando suas declarações
recentes, essa suspeita está
ficando mais forte a cada dia”.

O líder iraniano criticou

duramente as ameaças feitas
pelo presidente americano,
qualificando-as como “retórica
absurda” e disse: “Eles deve-
riam fazer ameaças contra
aqueles que têm medo de se-
rem ameaçados. Não é sensato
dizer à nação iraniana para
se render. A que a nação ira-
niana deve se render? Jamais
nos renderemos em resposta
aos ataques de quem quer que
seja. Essa é a lógica da nação
iraniana. Esse é o espírito da
nação iraniana”.

Na sequência da escalada,
o Irã lançou duas barragens
de mísseis balísticos contra ter-
ritório israelense, pouco depois
do pronunciamento dos Esta-
dos Unidos. O aiatolá ainda re-
forçou a posição do Irã ao de-
clarar na rede social X que “a

batalha começou” e alertou:
“Nós devemos dar uma res-
posta contundente ao regime
terrorista sionista. Não mos-
traremos misericórdia”. A
emissora estatal iraniana anun-
ciou ainda que preparava
“uma surpresa de que o mun-
do se lembrará por séculos”.

A crise chamou a atenção
global e motivou reações di-
versas. No encerramento da
cúpula do G7 no Canadá, o
grupo divulgou um comuni-
cado em que defendeu uma
“resolução da crise iraniana”
e pediu “uma desescalada
mais ampla das hostilidades
no Oriente Médio”. O docu-
mento também reconheceu
que Israel “tem o direito de
se defender”.

O presidente da França, Em-

manuel Macron, expressou
preocupação com o risco de
desordem caso haja uma ten-
tativa de mudança de regime
no Irã. “Acredito que precisa-
mos que os EUA tragam todos
de volta à mesa de negocia-
ções", afirmou. Já o presidente
brasileiro Luiz Inácio Lula da
Silva alertou que "os ataques
de Israel ao Irã ameaçam fazer
do Oriente Médio um único
campo de batalha, com conse-
quências globais inestimáveis.”
Por sua vez, o Ministério das
Relações Exteriores da Rússia
qualificou os ataques israelen-
ses como ilegais e reafirmou
que a diplomacia deve ser o
caminho para resolver o con-
flito em torno do programa
nuclear iraniano. (Especial
para O Hoje)

Ali Khamenei
afirma que Teerã
não se renderá,
em resposta às
declarações de
Trump, que 
disse que “nossa
paciência está se
esgotando” 

Irã rejeita rendição e avisa Trump
para não envolver EUA no conflito

Irã endurece o discurso e promete resposta “sem misericórdia” após ameaças dos Estados Unidos

Dois meses antes da ofen-
siva israelense contra o Irã, a
Diretora de Inteligência Na-
cional dos Estados Unidos, Tulsi
Gabbard, afirmou ao Senado
que oTeerã não havia retoma-
do o desenvolvimento de ar-
mas nucleares. Na ocasião, em
25 de março de 2025, ela de-
clarou: “A Comunidade de In-
teligência (CI) continua ava-
liando que o Irã não está cons-
truindo uma arma nuclear, e
o Líder Supremo Khamenei
não autorizou o programa de
armas nucleares que suspen-
deu em 2003. A CI continua
monitorando de perto se Teerã
decide reautorizar seu progra-
ma de armas nucleares.”

A posição da CI, no entanto,
contrasta com a narrativa do
governo Trump, que respalda
as acusações de Israel sobre
uma suposta intenção do Irã
em construir uma bomba atô-
mica, algo negado pelo Teerã.
Ao ser questionado por jorna-
listas após a cúpula do G7, no
Canadá, Trump desconsiderou
o informe da sua própria equi-
pe. Ele afirmou que “não se
importa” com o relatório e re-
forçou: “Penso que eles esta-
vam muito perto de obter uma
[bomba atômica]”.

Contudo, apesar de des-
cartar a existência de um pro-

grama ativo, Gabbard apon-
tou uma mudança no discurso
político iraniano: “Isso pro-
vavelmente fortaleceu os de-
fensores das armas nucleares
dentro do aparato decisório
do Irã. O estoque de urânio
enriquecido do Irã está em
seus níveis mais altos e é sem
precedentes para um estado
sem armas nucleares.”

A discordância entre inte-
ligência e Executivo provocou
reações. O ex-inspetor de ar-
mas da ONU e ex-oficial da
Marinha dos EUA, Scott Ritter,
acusou o presidente de se guiar
por interesses externos. Ele
disse que uma rede social que

Trump está permitindo que Is-
rael passe por cima da autori-
dade de um serviço norte-ame-
ricano e executando uma “ma-
nobra” em cima de Gabbard.
“Como americano, me ofende
que uma potência estrangeira
assumiu a liderança de infor-
mar o presidente dos EUA so-
bre questões relativas à guer-
ra”, concluiu. 

A crise expõe uma divisão
no alto escalão americano e
levanta dúvidas sobre quem,
de fato, tem guiado as deci-
sões de uma das maiores po-
tências militares do mundo.
(Lalice Fernandes, especial
para O Hoje)

Inteligência dos EUA nega que
Irã trabalha em arma nuclear

ORIENTE MÉDIO

Diretora de Inteligência afirmou que 
o Irã não retomou o programa nuclear 
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Foram analisados dados de mais de 11 mil pessoas com idades entre 35 e 74 anos

Leticia Marielle

Um estudo conduzido por
instituições brasileiras identi-
ficou que o acúmulo constante
de peso ao longo da vida, espe-
cialmente quando iniciado ain-
da na infância, está associado
ao envelhecimento acelerado
do cérebro, com impacto esti-
mado de até 6,5 anos na idade
cerebral. O trabalho, publicado
na revista Neurology, foi de-
senvolvido a partir da tese de
doutorado do médico geriatra
Paulo Henrique Lazzaris Coelho,
vinculado à Faculdade de Me-
dicina da Universidade de São
Paulo (USP) e ao Hospital Uni-
versitário da mesma instituição.
A investigação integra o Estudo
Longitudinal Brasileiro de Saúde
do Adulto (ELSA-Brasil), um dos
maiores projetos de acompa-
nhamento populacional em saú-
de no País, iniciado em 2008.

Foram analisados dados de
mais de 11 mil pessoas, com ida-
des entre 35 e 74 anos, servidores
públicos de seis capitais brasi-
leiras. A proposta foi entender
como o histórico de variações
corporais ao longo da vida se
relaciona com a função cognitiva
na fase adulta. Como não havia
registros objetivos de peso in-
fantil, os participantes recons-
truíram sua trajetória corporal
por meio da escolha de imagens
que representavam sua silhueta
aos 5, 10, 20, 30 e 40 anos. A
partir dessas escolhas, os pes-
quisadores categorizam os indi-
víduos em quatro perfis: abaixo
do peso, peso adequado, sobre-
peso e obesidade. Para avaliar o
desempenho cognitivo dos vo-
luntários, foram aplicados três
testes padronizados em diferen-
tes períodos, com intervalo de
oito anos entre o primeiro e o
último. A análise contínua dos
resultados possibilitou um retrato
evolutivo da cognição, o que, se-

gundo os responsáveis pelo es-
tudo, é um diferencial em relação
a pesquisas que fazem apenas
uma medição pontual.

Entre os instrumentos utili-
zados, destacou-se o teste de
memória, que consistia na apre-
sentação de listas de palavras
simples que deveriam ser lem-
bradas após períodos curtos e
médios. Também foram apli-
cados testes de fluência verbal
semântica, em que os partici-
pantes nomearam o maior nú-
mero possível de animais e ve-
getais, e de fluência fonêmica,
baseados na produção de pala-
vras iniciadas por letras pré-
determinadas. O terceiro eixo
de avaliação envolveu as cha-
madas funções executivas, ha-
bilidades relacionadas à orga-
nização e execução de tarefas.
Para isso, foi utilizado um teste
de trilhas, em que os partici-
pantes precisavam alternar le-
tras e números em ordem cres-
cente. O tempo necessário para
completar a tarefa foi o princi-
pal critério de análise: quanto
menor, melhor o desempenho.

Os resultados indicaram que

indivíduos que apresentaram
aumento contínuo de peso des-
de os primeiros anos de vida
obtiveram, de forma geral, de-
sempenho inferior nos testes
cognitivos em comparação com
aqueles que mantiveram esta-
bilidade no peso. A diferença
mais significativa foi observada
na faixa de memória, um dos
primeiros domínios afetados
por quadros neurodegenerati-
vos. A pesquisa, conduzida em
três fases de avaliação cognitiva,
demonstrou que indivíduos que
passaram de peso normal para
sobrepeso, de abaixo do peso
para normal, ou que permane-
ceram com sobrepeso apresen-
taram um envelhecimento ce-
rebral antecipado de 4,6, 4,9 e
6,5 anos, respectivamente, em
comparação com aqueles que
mantiveram o peso normal de
forma estável.

O acúmulo de peso ao longo
da vida está relacionado a um
risco aumentado de doenças
cardiovasculares, que afetam
diretamente a saúde cerebral.
Além disso, condições frequen-
temente associadas à obesidade,

como inflamação crônica, alte-
rações hormonais e o acúmulo
da proteína beta-amiloide, um
marcador do Alzheimer, tam-
bém podem contribuir para a
deterioração cognitiva. Os efei-
tos foram mais pronunciados
entre mulheres e pessoas negras
ou pardas, enquanto homens
brancos não apresentaram as-
sociações relevantes. As dife-
renças entre os grupos sugerem
a influência de múltiplos fatores
além da biologia individual.

No caso das mulheres, es-
pecialistas apontam que varia-
ções fisiológicas no desenvol-
vimento de doenças cardiovas-
culares, somadas ao subtrata-
mento de condições como hi-
pertensão e diabetes, podem
agravar os riscos cognitivos. Já
entre indivíduos negros e par-
dos, pesquisadores destacam a
interação entre fatores biológi-
cos e determinantes sociais,
como a qualidade da educação,
o acesso desigual à saúde e a
presença de racismo estrutural.
O estudo também chama aten-
ção para as barreiras enfrenta-
das por mulheres negras ou

pardas, que muitas vezes con-
vivem com limitações socioe-
conômicas que dificultam a ado-
ção de hábitos saudáveis e o
acesso a cuidados médicos ade-
quados. Essa realidade favorece
o ganho de peso e, por conse-
quência, eleva os riscos para o
funcionamento cognitivo.

Outro ponto levantado é o
impacto do estresse crônico, de-
corrente de vivências de dis-
criminação e desigualdade so-
cial. Tal estresse está relacionado
a prejuízos na saúde mental e
cerebral, podendo contribuir
para o ganho de peso e para o
comprometimento das funções
cognitivas. Além disso, a difi-
culdade no acesso a serviços
de saúde qualificados pode levar
a diagnósticos tardios e à au-
sência de intervenções preven-
tivas, aprofundando ainda mais
as desigualdades observadas.
Além de apontar os impactos
negativos do ganho de peso so-
bre a cognição, o estudo tam-
bém traz uma perspectiva po-
sitiva ao reforçar o papel da
prevenção. Manter o peso sob
controle pode ser uma estratégia
eficaz na proteção contra o de-
clínio cognitivo, especialmente
a partir dos 35 anos, fase em
que a performance cerebral
tende a apresentar uma redução
natural. O alerta se intensifica
para quem desenvolve condi-
ções que afetam diretamente o
cérebro, como doenças cardio-
vasculares e demências, nas
quais a deterioração cognitiva
costuma ser acelerada.

Para os autores do estudo,
os dados reforçam a necessi-
dade de políticas públicas que
incentivem o controle do peso
desde a infância. Na prática clí-
nica, os resultados também in-
dicam caminhos para mudan-
ças na abordagem ao paciente
com histórico de obesidade. (Es-
pecial para O Hoje)

O estudo chama atenção para as barreiras enfrentadas por mulheres negras ou pardas

Essência

Ganho de peso desde a infância
no envelhecimento cerebral

Fotos: iStock
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A palavra “Tekoá”, de
origem guarani, pode
significar aldeia, modo
de ser, território sagrado.
No livro homônimo lan-
çado por Kaká Werá, es-
critor e ativista indígena,
o termo ganha novas ca-
madas: torna-se filosofia,
poesia e convite à intros-
pecção. Mais do que um
conjunto de narrativas
pessoais, Tekoá se estru-
tura como um guia para
quem deseja repensar
sua forma de estar no
mundo.

Kaká compartilha
suas primeiras experiên-
cias de convivência com
os Guarani, mostrando
como o contato com essa
cosmovisão transformou
sua maneira de perceber
o tempo, o corpo e a re-
lação com o ambiente.
O livro articula memó-
rias, reflexões espirituais
e observações sobre a
vida em comunidade,
sempre sob o prisma da
busca por harmonia. A
ideia central do "tekoá
porã", viver bem, surge
como um contraponto
ao individualismo e à ló-
gica de dominação da
natureza que moldam a
sociedade contemporânea.

Escrito em tom lírico e
acessível, o livro traduz con-
ceitos complexos de forma
sensível. Não se trata de uma
tentativa de romantizar a
cultura indígena, mas de re-
conhecer nela uma sabedo-
ria ainda viva, potente e es-
sencial. "Fazemos parte de
um grande círculo", escreve
Kaká, em um dos trechos
mais impactantes. "A respi-
ração que nos dá vida é a
mesma que agita as folhas
das árvores e causa a dança
das ondas do mar”.

Tekoá desafia o leitor a
abandonar a visão antropo-
cêntrica e a reconectar-se
com a ancestralidade. Mais

do que um exercício intelec-
tual, a proposta de Kaká é
um gesto de cura: integrar
as partes fragmentadas do
ser, corpo, mente e coração,
em diálogo constante com a
natureza e com o coletivo.

Em tempos marcados por
crises ambientais, isolamento
urbano e desinformação so-
bre os povos originários, a
leitura de Tekoá se torna um
gesto de resistência e escuta.
Não há soluções prontas em
suas páginas, mas há pergun-
tas urgentes e caminhos pos-
síveis. É, como o próprio autor
define, um guia para a vida.

O autor
Kaká Werá Jecupé, é uma

figura multifacetada: escritor,
ambientalista, educador, con-
ferencista, empreendedor so-
cial e líder indígena brasileiro.
Sua trajetória é marcada por
uma profunda conexão com a
espiritualidade, a natureza e
a ancestralidade. Nascido em
São Paulo em 1º de fevereiro
de 1964, Kaká Werá pertence
ao povo tapuia. Fundou o Ins-
tituto Arapoty, uma organiza-
ção dedicada à promoção da
cultura indígena e ações vol-
tadas para a sustentabilidade.
Em 2003 foi premiado como
empreendedor social da rede
Ashoka, pela implementação
de soluções inovadoras para
questões socioambientais. (Es-
pecial para O Hoje)
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Força de Mulher
Enver tenta ajudar ceyda

oferecendo dinheiro para ali-
viar suas dificuldades, mas
ela recusa com firmeza. sa-
tilmis e Doruk criam um pe-
queno negócio de games para
arrecadar dinheiro. arif pres-
siona sirin sobre a morte de
sarp, e ela, com frieza, con-
fessa ter provocado a morte
do cunhado no hospital, dei-

xando arif em choque.

Garota do Momento
beatriz sofre uma crise de

asma e é socorrida por bia,
que a leva ao hospital. clarice
confronta Juliano, que está
completamente descontrola-
do. Maristela e Juliano rece-
bem a notícia de que branca
rangel agora é sócia da Per-
fumaria carioca. sérgio e Ja-

cira se preparam para se mu-
dar para são Paulo. raimundo
admite a beto que manipulou
os filhos contra lígia.

Dona de Mim
samuel se decepciona com

Mirna ao descobrir que foi
usado para impulsionar a ima-
gem dela. leo confronta sa-
muel sobre os boatos envol-
vendo Mirna, e os dois discu-

tem. abel pressiona ricardo
para formalizar a denúncia
contra vanderson. Filipa apre-
senta seu novo projeto a hi-
guy, que aprova a proposta.

Vale Tudo
leila estranha a visita de

Maria de Fátima ao escritório
de Marco aurélio. Walter se
mostra nervoso após atender
uma ligação misteriosa. ce-

lina comenta com afonso que
teme pela saúde emocional
de heleninha. odete sugere
que celina não deveria viajar
com Estebán. Enquanto isso,
Dona lu se desespera com
o desaparecimento de laís,
que saiu de barco e não deu
notícias. Marco aurélio leva
sarita para o rio de Janeiro
e diz a leila que ela não vol-
tará mais.

RESUMO
t

DE novElas

Estresse afeta
desempenho e
saúde de jovens
profissionais
Dados mostram que jornadas instáveis
e pressão por sucesso cobram um
preço alto já no início da carreira

Luana Avelar 

A entrada no mercado
de trabalho é, para muitos,
o primeiro contato com
um nível intenso de exi-
gência. Pressão por desem-
penho, comparação com
colegas e instabilidade na
rotina formam um cenário
propício ao estresse crô-
nico entre jovens profis-
sionais. Um levantamento
da organização britânica
Mental Health Foundation
mostrou que 49% dos jo-
vens entre 18 e 24 anos
relataram estresse causado
pela comparação com ou-
tras pessoas. Entre eles,
60% disseram sentir pres-
são constante por sucesso.
Na faixa entre 25 e 35 anos,
esse número é de 41%.

Embora o estresse seja
considerado parte natural
da vida profissional, sua
manifestação prolongada
traz consequências físicas
e cognitivas que se acumu-
lam ao longo do tempo. Dis-
túrbios do sono, fadiga per-
sistente, quedas na imuni-
dade e episódios recorren-
tes de ansiedade tornam-
se comuns. A longo prazo,
a falta de controle emocio-
nal e o desgaste físico re-
duzem a capacidade de con-
centração e dificultam o
avanço na carreira.

Estudo conduzido pelo
National Longitudinal Sur-
veys (NLS), projeto norte-
americano de pesquisa con-
tínua iniciado em 1979, re-
velou que trabalhadores ex-
postos a jornadas voláteis,
como turnos alternados ou
horários noturnos, apresen-
taram piores indicadores
de saúde aos 50 anos. Foram
acompanhados mais de
7.300 participantes por dé-
cadas, e os resultados indi-
caram que esses profissio-
nais relatavam menor qua-
lidade do sono, pior desem-
penho cognitivo e níveis
mais altos de depressão em
comparação com aqueles
que mantinham horários

convencionais.
Os efeitos não se distri-

buem de forma uniforme.
A pesquisa aponta que mu-
lheres submetidas a jorna-
das fora do padrão conven-
cional têm qualidade de
sono inferior, mesmo dor-
mindo mais horas que os
homens. A diferença de im-
pacto pode estar associada
a fatores hormonais e à so-
brecarga de responsabili-
dades domésticas. Outro
dado relevante é o recorte
racial: pessoas negras foram
mais expostas a modelos
de trabalho com jornadas
instáveis e, por consequên-
cia, registraram os piores
desfechos de saúde no gru-
po avaliado.

O acúmulo de estresse
no início da carreira pode
comprometer não apenas
o bem-estar imediato, mas
também a progressão pro-
fissional. Profissionais que
não desenvolvem estraté-
gias para lidar com a pres-
são tendem a apresentar
desempenho instável, difi-
culdades de relacionamento
no ambiente de trabalho e
menor resistência a situa-
ções adversas. Ao contrário,
quem adota medidas pre-
ventivas e aprende a reco-
nhecer os sinais de sobre-
carga desde cedo costuma
manter níveis mais consis-
tentes de produtividade e
adaptação.

Não há uma fórmula
única para enfrentar o es-
tresse, mas práticas como
organização da rotina,
pausas estruturadas, ati-
vidade física e estabeleci-
mento de limites têm se
mostrado eficazes. O ge-
renciamento emocional
não elimina os desafios,
mas fortalece a capacidade
de enfrentá-los com equi-
líbrio. Nesse mercado cada
vez mais competitivo e exi-
gente, essa habilidade se
transforma em vantagem
estratégica para quem de-
seja crescer sem adoecer.
(Especial para O Hoje)

Profissionais que não desenvolvem estratégias para lidar 
com a pressão tendem a apresentar desempenho instável

LIVRARIA
t

Kaká Werá é autor

de diversos livros

nos quais

compartilha

saberes ancestrais

e visões de mundo

indígenas

Freepik

Escritor propõe a sabedoria
Guarani como caminho 
para o bem-viver em “Tekoá”
Em “Tekoá”, Kaká Werá propõe um retorno 
às raízes ancestrais para reencontrar equilíbrio 
entre corpo, mente, natureza e comunidade
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A incorporação de alimen-
tos como chás, frutas verme-
lhas, maçãs e chocolate amar-
go à dieta diária pode contri-
buir significativamente para
o aumento da longevidade e
a prevenção de doenças crô-
nicas. É o que indica um es-
tudo publicado no início de
junho na revista científica
Nature Food, conduzido por
pesquisadores da Austrália,
Áustria e Reino Unido.

A pesquisa acompanhou
mais de 120 mil indivíduos,
com idades entre 40 e 70 anos,
ao longo de mais de uma dé-
cada. Os dados apontam que
uma maior diversidade de
flavonoides, compostos bio-
ativos presentes em alimentos
de origem vegetal, está asso-
ciada a uma redução expres-
siva no risco de mortalidade
e no desenvolvimento de en-
fermidades como diabetes
tipo 2, doenças cardiovascu-

lares, cânceres e distúrbios
neurológicos.

Entre as fontes naturais
de flavonoides estão o chá,
frutas como mirtilos, moran-
gos, laranjas e uvas, além do
vinho tinto e do chocolate
amargo. A ingestão média de
cerca de 500 miligramas por
dia, o equivalente a duas xí-
caras de chá – foi relacionada

a uma diminuição de 16% no
risco de morte por todas as
causas, bem como a uma re-
dução de 10% nas chances
de desenvolver doenças car-
diovasculares, diabetes tipo
2 e condições respiratórias.

Mais do que a quantidade,
os cientistas destacam a im-
portância da variedade. Par-
ticipantes que consumiram

uma gama mais ampla de ali-
mentos ricos em flavonoides
apresentaram índices de saú-
de superiores, mesmo quando
a ingestão total do composto
era semelhante. O achado su-
gere que diversificar o car-
dápio com alimentos colori-
dos e naturais pode trazer
benefícios mais expressivos
do que focar em apenas uma
fonte, como o chá.

Os autores da pesquisa de-
fendem que medidas alimen-
tares simples e acessíveis po-
dem representar avanços sig-
nificativos em saúde pública.
Trocas cotidianas, como in-
serir frutas vermelhas no café
da manhã ou optar por uma
maçã como lanche, seriam
passos concretos para am-
pliar o consumo de flavonoi-
des e, com isso, melhorar a
qualidade de vida a longo
prazo. (Leticia Marielle, es-
pecial para O Hoje)

Essência n 15

Cerrado Galeria exibe ex-
posições com obras de es-
têvão Parreiras e David
almeida

na quinta-feira (19), a
cerrado galeria segue com
visitação gratuita das mos-
tras o corpo quer fecundar
a terra, de Estêvão Parreiras,
e Paisagens da imprecisão,
de David almeida. as expo-
sições individuais, com cu-
radoria de Divino sobral,
exploram a espiritualidade,
a paisagem e o corpo por
meio da pintura e do dese-
nho. Quando: quinta-feira
(19). onde: cerrado galeria
(rua 84, nº 61, setor sul,
goiânia). horário: das 10h
às 19h. Entrada gratuita.

oficina gratuita da Giro 8
investiga o corpo em mo-
vimento 

a giro 8 cia de Dança
promove nesta quarta-feira
(19) mais uma edição da
oficina gratuita “Movimento
em contraponto”, voltada
para bailarinos de nível in-
termediário a avançado.
conduzida por Erica bearlz,
a atividade propõe uma in-
vestigação sobre a relação

entre corpo, espaço e per-
cepção, com práticas ba-
seadas na técnica contem-
porânea countertechni-

que®. Quando: quarta-feira
(19). onde: allegro centro
de Dança (rua 24, nº 48,
setor Marista, goiânia). ho-
rário: das 8h15 às 10h15.
Entrada gratuita.

shopping Cerrado exibe
quatro jogos do Mundial
de Clubes nesta quinta-
feira (19)

nesta quinta-feira (19),
o shopping cerrado trans-
mite quatro partidas do
Mundial de clubes da FiFa
2025 em um telão instalado
na praça de alimentação. a
programação começa às
13h com Palmeiras x al ahly,
segue às 16h com inter Mia-

mi x Porto, às 19h com seat-
tle sounders x atlético de
Madrid e encerra às 22h
com Psg x botafogo. Quan-
do: quinta-feira (19). onde:
praça de alimentação do
shopping cerrado (av.
anhanguera, nº 10.790, se-
tor aeroviário). horário: a
partir das 13h. Entrada gra-
tuita.

exposição no Mis mergu-
lha nos bastidores da cria-
ção de games brasileiros

na quinta-feira (19), o
Museu da imagem e do
som (Mis-go) exibe a mos-
tra interativa Josh Journey:
a arte por trás do game,
que revela o processo cria-
tivo do game brasileiro To-
tens da Escuridão, com ilus-
trações, vídeos e estações
de gameplay. criada pelos
irmãos guilherme e iuri
araújo, a exposição conta
com recursos de acessibi-
lidade e segue em cartaz
até 8 de agosto. Quando:
quinta-feira (19). onde: ga-
leria alois Feichtenberger,
no Mis-go (Praça cívica, 2
– setor central, goiânia).
horário: das 9h às 16h. En-
trada gratuita.

AGENDA
t

cUlTUral HORÓSCOPO
t

silas Malafaia se revolta
com fiéis que tietam famo-
sos nas igrejas

o pastor silas Malafaia, um
dos principais líderes evangé-
licos do brasil, se manifestou
sobre o batismo de gracyanne
barbosa. Durante um culto na
assembléia de Deus vitória em
cristo, o religioso disse ter ver-
gonha das pessoas que tietam
famosos nas igrejas. 

"Eu fiquei triste ao ver na
imprensa uma famosa que
foi i nossa igreja no recreio
[barra da Tijuca, no rio de Ja-
neiro], foi lá na frente aceitar
a cristo. alguém tirou a foto
da mulher e botou nas redes
sociais. isso viralizou pra im-
prensa, e a mulher disse: ´eu
nunca mais piso nessa igreja´
porque a minha intimidade
foi vazada´, lamentou.

conhecido pelas prega-
ções inflamadas, Malafaia con-
denou a atitude dos fieis. se-
gundo ele, muitos têm atitu-
des semelhantes aos homens
e mulheres que não estão na
igreja, tudo em busca de en-
gajamento. "Essa sociedade
está doente e os crentes tam-
bém. Porque é bênção de um
lado, mas é praga de outro,
de rede social", afirmou. 

Maíra Cardi dita condições
e regras para visitas à filha 

Maíra cardi publicou um
vídeo nas suas redes sociais
para mostrar como anda a
gestação e o desenvolvimen-
to da filha e aproveitou para

contar como o esquema de
visitas funcionará quando a
bebê nascer. a empresária,
que está grávida de uma me-
nina, fruto do seu casamento
com Thiago nigro, revelou
que não deixará pessoas não

vacinadas chegarem perto
da recém-nascida. Ela quer
que todos que sejam do ciclo
e convívio da família se vaci-
nem com a dTpa, que prote-
ge contra difteria, tétano e
coqueluche.“a galera que vai
ter contato nesses três pri-
meiros meses tem que se
vacinar. se não mostrar a va-
cina com 20 dias de antece-
dência, não vai visitar. Pode
ser o Papa", afirmou Maíra.

MC Mirella desabafa sobre
a reação da família com o
seu conteúdo adulto

a cantora revelou que, ape-
sar de estar satisfeita com os
resultados financeiros, sua fa-
mília ainda enfrenta dificul-
dades para lidar com essa
parte da sua carreira. "É com-
plicado para eles, mas eu to-
mei essa decisão de forma
muito consciente", declarou.

a artista contou que tudo
começou como uma espécie
de experimento. após postar
o primeiro vídeo e perceber
a enorme repercussão: "Fiz
um teste, lancei um vídeo,
bombou e falei: cara, eu vou
construir meu patrimônio
agora, construir tudo que eu
quero", disse.

CELEBRIDADES

A influenciadora Viih
Tube, de 24 anos, deu de-
talhes sobre sua recupe-
ração de uma série de ci-
rurgias que fez há 10 dias.
Ela passou por uma li-
poaspiração nas costas e
braços, abdominoplastia,
correção de diástase ab-
dominal, redução dos
seios e corrigiu uma hér-
nia umbilical.

"Já tomei banho, tirei
as cintas, as placas, tudo.
Tô toda remendada. Vocês
não têm noção. Dá uma
preguiça esse pós, mas já,
já passa. Estou trabalhan-
do de casa, mas, semana
que vem, volto a trabalhar
normal. Aproveitando
para trabalhar de casa",

desabafou a esposa de
Eliezer.

Viih Tube ainda com-
partilhou um momento
fofo de sua filha, Lua, de
apenas dois anos. "A Lua
foi tão fofa. Fui ver ela,
ela falou para a fisiotera-
peuta: 'Quando que a ma-
mãe vai poder tomar ba-
nho com a Lua de novo?'.
Quase chorei. E ela: 'Essa
noite?'. Ai, meu coração,
que tortura", disse.

Viih Tube fala sobre 
recuperação de cirurgias

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
você terá retornos positivos

das suas iniciativas. se sente capaz

de enfrentar obstáculos com efi-

cácia e determinação. sua con-

fiança cresce e seus entusiasma-

dos, com impacto caloroso nas

relações. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
haverá contatos inusitados

que despertarão simpatia. sua

energia está estável, mas vale

economizar recursos para mo-

mentos futuros.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
bem consigo mesmo, atento

ao corpo, você resolve questões

urgentes com eficiência. o mo-

mento é ideal para novas ex-

periências. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Tem oportunidade de expres-

sar o que é importante para você,

com consequências positivas.

Mas atenção ao sono: procure

dormir mais cedo.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
seus comentários são bem

recebidos. sua lógica e sabedoria

brilham. aproveite o dia para

mostrar competências e agir

com confiança. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Evite debates inúteis, mas cui-

de da alimentação, pois desordens

surgiram recentemente. Tente re-

laxar entre esforços.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
alguém ajudará a mudar sua

visão e sair de impasses. Tenha

tempo para caminhar e energizar

corpo e mente. a comunicação

flui com leveza.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
negociações familiares exigem

diálogo. Pensamentos excessivos

podem surgir, mas o ar livre aju-

dará a manter equilíbrio.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia está aberto a novos en-

contros. você fortalece laços com

clareza, entusiasmo e ousadia ao

defender seus projetos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
clima polar exige bom senso.

Em vez de se manter firme, con-

vide adversários à paz. Evite ex-

cessos de atitude; mude de mé-

todo com calma.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
você se expressa com liber-

dade; oportunidades surgem.

a vida sentimental equilibra

suas energias. audácia criativa

é bem vista.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
relacionamentos agitados exi-

gem calma. Fuja da agitação, re-

cupere o equilíbrio interior. Man-

tenha mente e coração abertos,

mas sem precipitação.

A pesquisa acompanhou mais de 120 mil indivíduos

Dieta rica em flavonoides pode
reduzir risco de doenças graves

Mostras

individuais, 

com curadoria 

de Divino Sobral,

serão exibidas na

Cerrado Galeria. 

Elas revelam

abordagens

singulares sobre

paisagem, corpo e

espiritualidade

iStock

Divulgação
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Luana Avelar 

O prato feito do almoço, a
barra de chocolate escondida
na gaveta do trabalho, o de-
livery da madrugada. Para
quase metade das pessoas
com sobrepeso ou obesidade
no mundo, esses não são ape-
nas alimentos. São anestésicos
emocionais. Uma meta-aná-
lise publicada em maio de
2025 no British Journal of
Psychology, com dados de 18
estudos e mais de 21 mil par-
ticipantes, mostra que 44,9%
dessas pessoas comem moti-
vadas por estados emocionais
como ansiedade, raiva ou tris-
teza, e não por fome física.

Na adolescência, os núme-
ros também chamam atenção.
Dados do estudo FLASHE, coor-
denado pela Universidade do
Sul da Califórnia e publicados
no Journal of Adolescent
Health, indicam que 30% dos
jovens comem para lidar com
emoções. Entre as meninas, o
índice sobe para 39%, chegan-
do a 44% entre adolescentes
com obesidade. Os alimentos
mais procurados nesses mo-
mentos são doces, massas, sal-
gadinhos e refrigerantes.

O comportamento, longe de
ser raro, torna-se um ciclo di-
fícil de romper. Emoções ne-
gativas levam à ingestão de
alimentos ultraprocessados,
que geram alívio temporário,
seguidos por culpa e descon-
forto físico. Para muitos, o re-
sultado é o agravamento do
quadro de sobrepeso e a difi-
culdade de manter uma ali-
mentação equilibrada. 

A Organização Mundial
da Saúde projeta que 20%
da população global estará

obesa até o final de 2025.
Embora o comer emocional
não seja apontado como cau-
sa direta, é considerado um
dos principais fatores me-
diadores do ganho de peso,
segundo o relatório mais re-
cente da instituição.

No Brasil, levantamento
realizado em 2022 pela em-
presa Zenklub com mais de
mil entrevistados revelou que
64% usam a comida para li-
dar com o estresse e 57% re-
correm a ultraprocessados
em momentos de tensão. Em-
bora não representem um
dado epidemiológico nacio-
nal, os números indicam uma
tendência semelhante à de
outros países.

Em resposta ao problema,
abordagens terapêuticas não
restritivas ganham espaço. O
mindful eating, ou alimenta-
ção consciente, tem sido es-

tudado como forma eficaz de
reduzir episódios de fome
emocional. Um artigo publi-
cado no Journal of Behavioral
Medicine, em 2023, mostrou
que a prática melhora a per-
cepção dos sinais de fome e
saciedade, além de reduzir a
compulsão alimentar e me-
lhorar a saúde emocional.

Outra abordagem é a Te-
rapia de Aceitação e Compro-
misso (ACT), que busca au-
mentar a flexibilidade psico-
lógica e ensinar o paciente a
lidar com emoções difíceis
sem recorrer à comida. Um
estudo publicado em 2024 na
revista Behavior Research and
Therapy mostrou que mulhe-
res com obesidade apresen-
taram melhora significativa
após 12 semanas de ACT, com
redução dos episódios de co-
mer emocional.

Ferramentas de rastrea-

mento como o PHQ-9, usado
para triagem de depressão, e
o GAD-7, para ansiedade, vêm
sendo incorporadas por clí-
nicas de nutrição e psicologia
para identificar casos de co-
mer emocional com base em
sofrimento psíquico.

A distinção entre fome fí-
sica e emocional ainda é di-
fícil para a maioria. Em tem-
pos de autocobrança, pressões
sociais e escassez de tempo,
a comida tem sido refúgio e
recompensa. Mas ela também
pode virar armadilha. A iden-
tificação do comportamento,
o acolhimento clínico e a ado-
ção de práticas terapêuticas
menos punitivas são aponta-
dos como caminhos mais pro-
missores para quebrar esse
ciclo que tem sabor de alívio,
mas custa caro para o corpo
e para a mente. (Especial
para O Hoje)

44,9% das
pessoas com
sobrepeso
comem por
impulso
emocional

Quando a fome vem da cabeça:
ansiedade, raiva ou tristeza

eM CaRTaZ

Extermínio: A Evolução
(EUa,2025); Duração: 1h 55min.
Direção: Danny boyle. Elenco:
aaron Taylor-Johnson, Jodie co-
mer, alfie Williams. gênero:
Terror, suspense. Moviecom:
21h55. cineflix
aparecida:21h40. cinemark
Flamboyant:21h30, 22h30. ci-
nemark passeio das
águas:19h40, 22h30.

Como treinar o seu dragão
(EUa,2025) Duração: 2h
05min. Direção: Dean Deblois.
Elenco: Mason Thames, ge-
rard butler, nico Parker. gê-
nero: aventura, fantasia. ci-
nemark passeio das águas:
12h,12h40, 13h20, 14h50, 14h,
15h30, 16h10, 16h50, 17h40,
19h, 19h40, 20h30, 21h50,
22h30. Kinoplex: 15h30, 16h,
15h, 17h30, 18h30, 18h10,
20h, 21h.cinemark Flam-
boyant: 12h, 12h40, 14h,
14h50,15h30, 16h10, 16h50,
17h40, 18h20, 19h,19h40,
20h30, 21h10, 21h50, 22h30.
Moviecom: 14h, 15h, 16h,
16h40, 17h50, 18h50, 19h20,
20h20, 21h30. cinefilx: 14h15,
14h20, 16h35, 16h50,19h10,
19h25, 21h45, 22h.

Bailarina (EUa, 2025). Dura-

ção: 02:05:00h. Diretor: len
Wiseman. Elenco: ana de ar-
mas, Keanu. cineflix:16h55,
21h50. Moviecom buriti: 16h,
21h50.cinemark Flamboyant:
12h25, 12h50, 15h50,
18h40,21h25, 21h30, 22h30.ci-
nemark passeio das águas:
12h50, 15h40, 18h30, 21h20.
Kinoplex: 14h, 21h20.

Lilo & Stitch (EUa, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Dean

Fleischer camp. Elenco: chris
sanders, Maia Kealoha, sydney
Elizabeth agudong. gênero:
aventura, comédia, Família, Fic-
ção científica. Kinoplex:15h50,
16h40, 19h, 21h15. cinemark
Flamboyant: 12h40, 13h, 13h50,
15h10, 15h30, 18h, 19h10,
19h20, 20h40, 20h45, 20h50.
Moviecom buriti: 14h30, 15h15,
16h45, 17h30, 19h,19h45,
21h15. cinemark passeio das
águas: 12h20, 13h50, 14h, 15h,

16h20, 17h50,19h10, 20h20,
21h40. cineflix aparecida:14h10,
14h40, 16h40, 17h, 19h20, 19h,
21h40.

Premonição 6: Laços De
Sangue (EUa, 2025). Duração:
1h 50min. Direção: Zach li-
povsky, adam b. stein. Elen-
co: brec bassinger, Teo brio-
nes, Kaitlyn santa Juana. gê-
nero: Terror. cineflix apare-
cida:19h30. Moviecom buriti:

22h. Kinoplex: 21h20.

Missão Impossível: O Acerto
Final (EUa,2025) Duração: 2h
49min. Direção: christopher
McQuarrie. Elenco: Tom cruise,
hayley atwell, simon Pegg. ci-
nemark Flamboyant:21h40 e
22h. cinemark passeio das
águas:13h50, 14h30, 17h20,
18h20, 22h. Kinoplex: 15h20.
Moviecom buriti: 21h. cineflix
aparecida:21h20.

tCINEMA

Em tempos de

autocobrança,

pressões sociais e

escassez de tempo,

a comida tem 

sido refúgio e

recompensa

iStock

O agente especial

Ethan Hunt e sua

equipe continuam

as suas perigosas

aventuras
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A combinação de vida cor-
rida, preocupação com a saúde
e falta de tempo na cozinha
tem impulsionado o mercado
de marmitas fitness no Brasil.
De acordo com o Sebrae, o seg-
mento de alimentação saudável
registrou crescimento de 48%
no estado de São Paulo entre
2018 e 2023. E o apetite por
esse tipo de produto segue em
alta em 2025. Uma pesquisa re-
cente da entidade indica que
68% dos consumidores buscam
opções fitness na hora de esco-
lher o almoço, ficando atrás
apenas do tradicional prato
feito (73%). O cenário é uma
oportunidade para quem deseja
empreender com foco em ali-
mentação equilibrada e prática.
O mercado de marmitas sau-
dáveis tem apresentado algu-
mas tendências que podem ser
diferenciais competitivos. Entre
elas estão...

Praticidade: O consumidor
valoriza alimentos congelados
e de fácil preparo. Marmitas
que possam ser aquecidas ra-
pidamente e consumidas no
trabalho ou em casa têm maior
aceitação. Dietas personaliza-
das: O crescimento de públicos
com restrições alimentares ou
objetivos específicos — como

dietas low carb, sem glúten,
veganas ou voltadas para ga-
nho de massa muscular — am-
plia o leque de possibilidades
para quem deseja diversificar
o cardápio. Sustentabilidade:
Embalagens biodegradáveis e
o uso de ingredientes orgânicos
ou de produtores locais são
cada vez mais valorizados, so-
bretudo entre os consumidores
mais jovens. Vendas on-line:
A presença em aplicativos de
delivery e nas redes sociais
tornou-se essencial para al-
cançar o público. Fotos de qua-

lidade, cardápios bem elabo-
rados e facilidade de pagamen-
to são pontos-chave para o su-
cesso nas plataformas digitais.

Para quem deseja entrar
nesse mercado, o primeiro pas-
so é entender o público-alvo.
Academias, empresas, idosos
ou pessoas com dietas especiais
são nichos que podem ter de-
mandas distintas. Antes de abrir
o negócio, a recomendação é
realizar uma pesquisa de mer-
cado local. Outro aspecto fun-
damental é a regularização.
Muitos empreendedores ini-

ciam como Microempreende-
dor Individual (MEI), o que per-
mite atuar de forma formali-
zada, seguindo as exigências
da Anvisa para a produção de
alimentos. Na estrutura física,
cozinhas compartilhadas (as
chamadas dark kitchens) sur-
gem como solução para quem
quer começar com baixo in-
vestimento.

Exemplo de como o mer-
cado pode ser promissor é a
trajetória de Luciana Pereira,
fundadora da Sensações Mi-
neiras Fit, em Belo Horizonte.
Ex-administradora, ela decidiu
fazer um curso de culinária
após ficar desempregada. O
incentivo dos amigos e a pri-
meira encomenda — cinco
marmitas por R$ 200 — mar-
caram o início da nova fase.
“Nem sabia se a precificação
estava correta, mas foi o jeito
de começar. As redes sociais
foram fundamentais. Hoje ven-
do cerca de 400 marmitas por
mês, sempre em combos. Um
pacote com 10 unidades sai
entre R$ 150 e R$ 170”, conta.

O sistema de combos, se-
gundo ela, ajuda na previsibi-
lidade de produção e aumenta
o ticket médio. Com um mer-
cado cada vez mais competitivo,
alguns fatores são essenciais
para quem quer crescer:

Qualidade e sabor: Mais que
apenas saudável, o alimento
precisa ser gostoso. Ingredientes
frescos e boa procedência são

imprescindíveis. Atendimento
ao cliente: Responder rapida-
mente, manter a cordialidade
e esclarecer dúvidas ajudam
na fidelização. Marketing bem
feito: Embalagens personaliza-
das, presença nas redes sociais
e depoimentos de clientes sa-
tisfeitos podem fazer diferença.
Fidelização: Programas de re-
compensas, como cartões-fide-
lidade e descontos para clientes
frequentes, ajudam a transfor-
mar compradores eventuais
em clientes fixos. Parcerias es-
tratégicas: Indicações de nutri-
cionistas, academias e influen-
ciadores locais podem ampliar
o alcance da marca.

Para manter o negócio ren-
tável, controlar os custos é fun-
damental. O cálculo da preci-
ficação deve incluir: Ingredien-
tes; Embalagens; Mão de obra;
Energia, gás e logística; Tribu-
tos e encargos. Uma dica im-
portante é apostar em ingre-
dientes da estação, que geral-
mente têm preços mais baixos
e melhor qualidade. Outro pon-
to é o controle de desperdícios.
Reaproveitar cascas, talos e
partes menos nobres dos ali-
mentos — desde que seguindo
padrões de segurança alimen-
tar — pode gerar economia e
agregar valor nutricional. 

Segundo estimativas de mer-
cado, as vendas de marmitas
fitness movimentam cerca de
R$ 160 milhões por ano no Bra-
sil. (Especial para O Hoje)

Negócios

Setor de
alimentação
saudável
movimentou 
R$ 140 bilhões 
no Brasil 

Marmitas fitness viram negócio 
lucrativo e movimentam milhões

Cresce demanda por
marmitas fitness e
refeições práticas

Fotos: Divulgação

QUINTA-FEIRA, 19 DE JUNHO DE 2025 AnO 21 - nº 6.793







20 n CONCURSOS QUINTA-FEIRA, 19 DE JUNHO DE 2025

Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Nova Roma,
no nordeste goiano, abriu ins-
crições para concurso público
com 66 vagas imediatas e for-
mação de cadastro reserva
para cargos de níveis funda-
mental, médio, técnico e su-
perior. Os salários variam de
R$ 1.518,00 a R$ 7.366,10.

O edital nº 001/2025 foi pu-
blicado pelo Instituto Consul-
pam, responsável pela orga-
nização do certame.

Inscrições
As inscrições estarão aber-

tas entre os dias 17 de julho e
7 de agosto de 2025, exclusi-
vamente pelo site www.con-
sulpam.com.br. As taxas va-
riam entre R$ 80,00 e R$
120,00, conforme o cargo. Can-
didatos que se enquadrarem
nos critérios de isenção po-
derão solicitá-la nos dias 17 e
18 de julho.

Etapas de seleção
O processo seletivo contará

com prova objetiva para todos
os cargos, prevista para o dia
14 de setembro de 2025, além
de prova discursiva para o
cargo de Professor e provas
práticas para Motorista e Ope-
rador de Máquinas. O gabarito
preliminar será divulgado em
15 de setembro.

O concurso terá validade
de dois anos, a contar da data
de homologação, podendo ser
prorrogado por igual período.

Mais cargos 
Além desses, há vagas

para merendeira, auxiliar de
serviços gerais, orientador
social, operador de máquinas
pesadas, operador de máqui-
nas leves, fiscal ambiental,
farmacêutico bioquímico,
técnico em gesso, odontólo-
go, entre outros.

Cronograma básico
Período de inscrição: 17/07

a 7/08/2025
Solicitação de isenção: 17

e 18/07/2025
Data da prova objetiva:

14/09/2025
Divulgação do gabarito

preliminar: 15/09/2025
O edital completo e as in-

formações detalhadas sobre
atribuições, conteúdos pro-
gramáticos e critérios de ava-
liação estão disponíveis no
site da banca organizadora.
(Especial para O Hoje)

Inscrições vão 
de 17 de julho 
a 7 de agosto

Prefeitura de Nova Roma
oferece salários de até R$ 7,3 mil

Provas objetivas serão 
aplicadas no dia 14 de setembro

Cargos e salários

Divulgação/Prefeitura de Nova Roma

Divulgação/Governo de Goiás

Divulgação/Goiás Turismo 

As jornadas de trabalho variam de 20 a 40 horas semanais

Cargo Escolaridade Vagas Salário
agente administrativo Médio completo + informática 3 r$ 1.518,00
Motorista Fundamental incompleto + cnh D ou E 6 r$ 1.518,00
coveiro Fundamental incompleto 1 r$ 1.518,00
assistente social superior em serviço social + registro 1 r$ 3.683,04
Psicólogo superior em Psicologia + registro 2 r$ 3.683,04
Enfermeiro superior em Enfermagem + registro 2 r$ 3.683,04
Médico superior em Medicina + registro 2 r$ 7.366,10
nutricionista superior em nutrição + registro 1 r$ 3.683,04
Fiscal de Tributos Municipais Médio técnico ou superior específico 1 r$ 1.518,00
Fiscal de obras e Postura Médio completo 1 r$ 1.518,00
Técnico em Enfermagem Médio + curso técnico + registro 1 r$ 1.518,00
Técnico em radiologia Médio + técnico em radiologia + registro 1 r$ 3.036,00
Fonoaudiólogo superior em Fonoaudiologia + registro 1 r$ .683,04
Fisioterapeuta superior em Fisioterapia + registro 1 r$ 3.683,04
Educador Físico superior em Educação Física + registro 1 r$ 3.683,04


